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INTERESSES LOCAES 

Nilo carregámos, com o intuito «lo 
armar uo cffeito, o nogrumo quo a cu-
rostia dos principal» sonoros alinion-
tioioJ tem darra u 11 > 11 v 1,111 ( 1° 
mosticn «Ias famílias do oscassos recur-
sos pecuniários residentes nesta capi-
tal. 

Sc prutondcssenios esboçar o qua-
dro da miséria «|ue vai invadindo 
pouco a pouco o nosso proletariado, te-
ríamos oiitonebrocldo o primoiro artigo 
d'0 Commercio dc S. Paulo,Ao liontem, 
com uns traços mais negros do (|iio a 
conscioncla dos grandes scolorndos. 

Dizom quo o socialismo, no Brasil, 

Blo tem razão do ser. 

S;V> devia ter razio do ser», so a 
vida nio fosso cheia de privações e do 
rois>riiis para a ciasso operaria o ain-
da para 03 pequenos funceionarios pú-
blicos o todos os indivíduos quo exer-
cem cargos do somonos iraportancia. 

Contra o socialismo empregaremos 
nus sempre a nossa palavra vibrante 
do sincera indignação. 

Xlo é, porém, como rigor policiai, 
com iis prisflos, com as devassas, com 
o degredo o com o oxilio quo so «lovo 
ombatortriumphantomonto o socialis-
m> quo vai alastrando pela grande 
massa de operários quo constituo a 
maioria da populaçlo desta capital. 

Como lia do viver um operário, chefe 
d; fiimilia, tendo «lo manter uma nl-
nliailu do filhos—estomagos insacinvois, 
os das creanças!—recebendo o jornal 
de 3*000 a 5SOOO, osso mesmo só no» 
dias úteis ? 

lisso operário trabalhava na Europa 
polo sou otUcio o nao so alimentava aili 
coma sobriedade do caniponoz.Ello ti-
nha para alimentar se, diariamente, bòa 
car.io o oxcollento vinho. 

li a pii ? Qual sorá a alimentação 
dos?; infeliz, custando um kiio do car-
IV! a terça parte do salario quo o alu-
gml da casa absorva em quasl toda a 
sua totalidade ? 

Combatamos o socialismo coiubaton-
do a miséria. 

ACamara Municipal, quo devo ser a 
corporação popular por oxcolleneia, 
nllo se digna vir ú imprensa declarar 
quaes os seus projoctos tendentes a 
debellar a crise quo vai dossorando^o 
nosso lu lhor sangue, o da popnlaçfto 
quo moireja desde pela manhíl ú noito 
pira ganhar o misero p,1oquotidiano. 

Os «rs. vereadores estao se aristo-
crat -mulo no ocio csterilisador das odi-
lida b s inonarehieas «• carregam o so-
bresenho,envolvendo-se arrogantes nos 
ramtos lontejoilados do uma prosapia 
Incoinpativol com a fónua demoeratica 
do nosso governo. 

Venham até nós, so querem ostnr 
coranosco, com a imprensa quo «o 
constituo defensora dos interesses da-s 
multidões anonymas. 

Continuem sobranceiramonto a guar-
dar um silencio antl patriótico o antl-
dcmicratici o contem com a no.-sa in 
t-ansigoncia paradcnuncial-os ao povo 
como traidores ao seu mandato. 

ATRAYEZ DA IMPRENSA Diz que nas poesias «lo notável poeta 
brasileiro -a luz se roflocto com o 
brilho multicõr quo transpareço nas 

I facetas "de um prisma «lo crystal». 
O Estado, em artigo de fundo, fala 1 Exqnlsltlssimas, as poesias do Olavo 

ainda da carta de Silveira Martins, Bilac, segundo o sr. Freitas, 
que o Amigo dei Pacblo publicou. I No mais, um noticiário de duas eo-

Dlz quo ha quem diga quo essa lumnas o pouco, 
carta é npocrypha e exclama : -Oxalá I Mas um noticiário multo inclinado 
que o seja, para honra do patriotismo , ao humorismo. 
brasileiro». | Depois das noticias como titulo San-

Declara que os antecedentes do Sil- i tos, vOm os Humoriumos. 1'assam-se 
veira Martins fazem admittir a liypo- ( mais tros noticiasinhas, e outra vez 
theso da carta, mas i|tio prefere quo Ilumorismos. 

tal carta soja offoetivamonto falsa. I R' da gento arrebentar os cós das 
Roforo-sa ao plano do annoxaçfto do 1 calças, com tantos humorismos de uma 

Rio Orando no listado Oriental «lo Uni- , só vez. 
guay e diz : 

• A idéia da annoxaçfto de um lis 
tailo do Brasil a outra naç&o visinha —- Porque razão os cataventos das 
nao (lovo, nílo pódo ser iidmlttida no igrejas roprosentam sonipro um gallo o 
espirito do nenhum brasileiro, em no-, nunca uma galliuha ? 
nhuma hypothoso». A esta nossa pergunta feita hontem 

Seguem-so : uma quostiuncula com o ' a o s n"33,oíi ,cit01'c's. enviaram-nos umas 
Jornal do Commercio, noticias, tiradas P 0 H " f "«Postas, — o que prova o 
dos jornaos da noito, sobro a revolu- ( l l m i l t o u l i l l ° P01' 

CORREIO FLUMINENSE 

A M o y y a n a 

ProHigaudo os abusos escandalosos 
.na Companhia Mogyana, tom esta folha 
sido inspirada nos interessos quo se 
julga obrigada a dufendor, esperando 
como unira recompensa a consciência 
de cumprir honradamente o sou dever 
dsorgam da classe conimcreini. 

Não deixaremos, entretanto, do con-
fessar o nosso rconhoci monto a todos 
oi srs. rominerciantos «lo interior que 
nos tém felicitado pela nossa altitude 
imlupcndonto. 

Ainda agora acabamos de recober 
una carta honrosissima para nós. na 
qual os srs. Mariano Taxa \ C., im 
pirtantes negociantes do Amparo, lou-
v«m o nosso procedimento o nos en-
viam uma extensa lista d» novos a-ssi-
gnantcs, 

1'icamossummamento pnnhoradoscom 
4 gentileza dos si s. Mariano Taxa & C. 

A secretaria da Agricultura solicitou 
'li Supnrinteiiduneia do Obras Publi-
cas anomeaçflo d" um engenheiro para 
U' a Santos orçara de 'peza a fazereom 
as tarimbas e os commodos na casa 
queso adquiriu para servir de quartel. 

(|di'. secretario da Fazenda entre-
gou ao pagador da Inspeciona do Tor-
ras. ('oloiiisaçao o inimigraçao a im-
portância do «:00t<?4(50 para pagumon-
to do despozas effeetnadas no noideo 
colonial do Piaguhy, durante o mez 
n lido. 

Ift.i designado o «Ir. juiz do direito da 
:J* vara criminal para relator da Junta 
do Ju-tiça que tem do julgar, no dia :I0 
do corrente, ao meio dia, na Secretaria 
MCommando (loralda Força Policial, 
oi soldados do 1° e do 5° batalhões 
Piliclais. 8ebastifto Pires da Silva e 
"oS" 1'errcii a do nascimento: para a 
"Mama Junta foram nomeados vogaes 
o coronel Gabriol Marques Ciintlníio e 
o tenente-coronel Bento José Alves 
Porei rn. 

o dr. chefe do policia, ou quem 
""as vezos Ilzcr, dove assistir ao jul-
gmionto. 

Doclarou-sodautilidi lo publica, para 
• «apropriação, uni terreno annoxo ao 
aeraai roservatorio do agua da Conso-
• çao. pertencento ao tenonto Prancis-

co Aariwtodo Azovo lo, para construc-
denc " I O V 0 9 r o ül'vat-»>'l<» e depen-

çflo, nomeações da guarda-nacional o 
«luatro columnas de debates parlamen-
tares. 

Vem também na primeira pagina 
um artigo do sr. Garcia Redondo sobro 
a Familili Miileiros. lJiz o sr. üarciu 
Redondo no começo do artigo : 

«O quo ponso do livro, a impressão 
que mo doixou a sua leitura é o quo 
vou tentar resumir nas seguintes li-
nhas : • 

Seguem so as linhas, em quo o sr. 
Garcia Redondo tenclonava resumir a 
sua impressão : uma eolumna e meia, 
com um «continua» por baixo, 

li' uma boa maneira de resumir, 
«iuasi no fim, lé-se : 
• O quo pinta o romance, o que visa 

a auetora ?• 
Som falar nosso -o que pinta-, per 

mitta se-nos a liberdade de dizer que 
naquollo sentido o verbo «visar» 6 in-
transitivo, devendo so dizer : «a que 
visa a auetora V- e nao «o quo visa a 
auetora ?• 

Salvo erro da nossa parte... 
No mais, tclegrammas e umas noti-

ciasinhas. 

O artigo «1o fundo do Correio fala da 
derrota dos federalistos o canta vieto-
ria. 

Eis como termina o artigo, que é, 
como todos os do Correio, cheio da 
inais estrondosa rhctorica : 

• li' o caso de nos felicitarmos todos, 
porque o rogimen da paz vai começar 
o porquo a Republica demonstrou ser 
forte no campo da batalha, como no 
terreno dos princípios». 

Depois, devia soguir-so o hymno, mas 
seguem-so umas noticiasinhas,numa das 
quaes o notlciiirista escreve «tradicio-
nal» com dois ce. 

A noticia sobro o phonographo, quo, 
na exposição do Chicago, reproduzirá 
phrases ditas por I, -ao XIII, já foi ilada 
por nós ha dois «lias, o uma sobro J ick 
o ostirpador, já tem corrido munido « 
só agora é quo o Carreio a apanhou. 

No mais, duas columnas o tanto da 
Herliudrl. 

J.'insiyne eit de, ron/ter. 

A 1'liileia mio traz a Temmr i Ale-

Uni compensação a tesoura trabalhou 
muitíssimo, o assim é quo a primeira 
pagina so occupa quasi to 11 com a 
entrevista entro o general Morsa e um 
redactor do Jnrnnl do Uooinierrio, 

Haja sempre entrevistas dessas e 
falta de espaço, que, com uma boa te-
soura, tudo se arranja... 

A questão é nao ter preguiça. 
Depois da longíontrovista, quo todos 

já tinham lido no Jorn il, vem a socçiVi 
Palcos e Arlislns, em quo o critico 
diz o seguinte : 

«Domingo ultimo deu-nos a compa-
nhia Tomba mais uma voz o .Voro <)r-

p/teu, com uma casa repleta de espe-
ctadores». 

Do quo é que queriam quo e-ti vosso 
repleta acasi, senío de esp-'tadoros ? 

li' que lá in Piiteiii pens.iiatil quo, 
dizendo repleto apenas, os leitores po-
deriam julgar quo nao havia ninguom 
no tlioatro. 

Segue-se um noticiarlozlnho. 
I,é-so na noticia intitula Ia Erer-

cirio : 

«Com muita ordem e aciianl »-so 
presentes cerca do (IDO praças faz oxor-
ciclo ante-hontam numa aroa quo existo 
proximo á rua Benjamiii de oliveira, 
o 2 . ° batalhão da guarda-nacional». 

Ante hontom.o batalhão da guarda 
nacional foz exercício. 

Por essa, j á estamos calculando as 
quo a Pfatcili -disso» amanha.. 

Noutra noticia, o redactor, imitando 
esta nossa soaçlo, diz graçilis ao in-
tolligante escriptor José Vicente So-
brinho, criticando o seu bailo trecho 
do prosa quo foi publicado no Ent vlo 
de domingo. 

Olhem para si, o aprendam a pòr o 
preto no hrano. . . 

No mais, outras, quo por falta do 
espaço omittimog. 

A Opinião Xncional traz varias cousas 
quo tratam de divors >s aísumptos, 

A's vozes fali em linguagem violen-
ta, quo impressiona os menos impres-
sionáveis. 

O governo «lovo a estas horas estar 
a tremor como va as verdes. 

Porque é trumuiida u opposiçio. 

osso mundo do 
Christo o nosso modesto jornal. 

Dessas respostas, porém, só publica-
remos ns quatro mas engraçadas,por-
quo as restantes «Lz ain todas mais ou 
monos a mesma cousa o com pouco es-
pirito 

Diz-nos o sr. Pan & Diillib: 

»Sr. redactor. lioa duvidai li'gallo 
e nao galllnha pela simples razão de 
que, so fosse galliuha, aquollo quo pas-
sasse por baixo corria o risco de ficar 
com a cabeça quebrada pelos ovos que 
cila puzesso». 

Escrovo-nos o Padre Amaro : 

• Sr. redactor.—Quer sabera razão? 
li' porquo os gallos não põom ovos, 
que nccossarianiento so quobram caliin 
doilo tao alto. li como ovos é comi-
da de jejum os padres ficavam sem 
este alimento para as sextas-feiras». 

Segue-se o sr. \ruana -. 

»Sr. redactor.—Dizem os entendidos 
que, quando Christo nascou, o gallo 
cantou, na sua linguagem de eócóró có: 
—Christo nasceuuul.. 

O gallo tem a cauda maior quo a 
gallinha; é preferivol, pois, para rala-

venlos. .. 

Os gallos tém crista: os padres tam-
bom. 

Os bispos usam mitra, cousa que se 
parece muito com noi i parle do 
gallo. 

Na igreja ha missa do gallo o nao 
da gallinha... 

Os padres cantam mais na igreja 
quo as der>tai : póde-80, portanto, di-
zer quo na igreja canta mais o gallo 
quo a gallinha. . . 

Está plenamente provado que o sexo 
barbado nos animaes irracionaes, nas 
aves,etc., é mais bonito quo o soxo /'ra-
ro da mesma raça. 

As galllnhas põem ovos (é uma novi-
dade, nao é?),potisco essedeque os pa-
dres gostam muito; ovos do gallo nin-
guém quer — eis a razão por que o 
gallo foi oncirnpitado no alto da torre, 
de preferencia á galliuha». 

li. por flui, mu nosso leitor contan-
to, quo so assigna Ccnstantc leitor : 

• Sr. redactor.—Crei > ter atinado com 
a verdadeira resposta á sua duvida so-
bre os gallos dos cataventos. A razão 
do se representar nelles um gallo o 
nunca uma gallinha, é quo os ovos 
que estas puzessem se partiriam; e, 
na verdade, ora pen i ! Quantas omelot 
tes se nao perderiam! -

fi' ocioso declarar que estamos satis-
feitíssimos com essas respostas tao 
eabaes. 

Deixem estar quo brevemente! vol-
taremos a fazer outra pergunta... 

Mas para a outra vez ha dosar uma 
pergunta mais ditllcll. 

A f a m i S i a R e y n a 

Como já sabem os nossos loitoros, 
fallouou. em Santos, na Misericórdia, ao 
cabo do crudelissiiuos pado.úmentos, 
a infeliz Justina Ucyna, da cujadosgra-
ça nao ha coração humano i|iio nao 
so tenha profundamente condoído. 

Ficam no hospital do Misericórdia, 
em tratamento, as duas únicas lllhinh is 
do Justina, uma «Ias quaes talvez nlo 
escape, tal é o la-timoso estado da fra 
quoza que prostra a infeliz cre.iturinha. 

O sr. «•ominond ulor Aliaya, cujos es-
forços em favor d i dosvonturada famí-
lia sao dignos d >s m lis rasgados elo-
gios, vai tolograph ir ao miuistroargeu-
tino do Rio, pedindo-lhe instrueções 
quanto ao destino quo devem ter as po-
bres creanças, que, uitiiraliuentu, II-
carao mesmo e u Santos, no Asylo da 
Iufancla Desvnllda. 

A qumtia de despendida pela 
fa.nilia Uoyna em passagens, foi inte-
gralmente rostituida pelo sr. dr. Ri-
beiro da Luz, gerente do Lloyd Brasi-
leiro, ao sr. commendador Alfnya. 

O Di irio de Slutai diz, porém, que 
nao bast i quo a agencia do Ijloyd tenha 
rostituiilo o dinheiro; a?ha que é sobre-
t ido nacossarlo explicar o seu procedi-
mento, nV> pormittiu 11 quo aquella fa-
mília embarcasse, pela simples razão do 
estar doente uma d.is orem,'aí. 

A s!ibserip,'11 ab >rt» pelo Tt.arh ein 
favor da misera família augmoiita «lia a 
dia. Hontem rocolieu aquella rodacçfto 
donativos na importancia (lo 1051000. 

Continuaremos a dar aos no-sos loi-
toros pormanoras que forem chegando 
ao nosso conhecimento. 

Rio, ( DE MAIO. 

Doas fez o inundo em seis dias — 
porque dispunha da «dectricidado, diz 
Edison, sempre americano ; porquo lho 
assistia a força divina, diz um amigo 
mon, sonipro carola - o um commen-
tario afllrma que o homem, no sétimo 
dia, começou a estragar a obra da 
Divindade. .Mas deixemos o conuuon-
tario ás traças, o vamos nós, com os 
nossos olhos que a terra ha de coiuor, 
examinar os primeiros passos do ultimo 
animal areado. No sétimo dia, domin-
go, ás cinco horas da manha, canta-
vam gallos, quando o Senhor, refres-
cado por um banho de chuva (authon-
tica), sentado no limiar do céu, quo 
é o oriente, começou a pensar em es-
tabelocer uma colonia. Ora, nesse 
tempo, como é fácil provar (recorren-
do ii"S aivliivos contemporâneos), eram 
desconhecidos os cambalachos o as 
negociações neni telegrapho, nem 
agencia do immigraçao. Deus, náo ten-
do a quem recorrer, nppellou para os 
seus próprios recursos o, revolvendo 
idéias, lembrou so do fazer como os 
ostatuarios, bem quo os nao houvesso 
ainda (mas o olho da Providencia já 
os lobrigava no futuro) o tomou um 
pouco «lo argilla, amassou-a, modelou-a 
e, com um sopro vivillcanto, aspecio do 
cÍioi|iic alactrico, deu-lhe alma. O ho-
mem saltou das mãos sagradas arro-
gante e terrível: era domingo, dia de 
festa a de paz, quando so operou o 
milagre funesto da ereaçao do bicho 
por exeellencia. O Senhor pareceu 
satisfeito com o seu hibolot, sorriu na< 
grandes barbas venornndas o voltou 
ás alturas para rematar a sua obra— 
limando arestas de ostrellas, fazendo 
moldes de llôrcs o . . . do repente, jus-
tameuto no momento em quo ia co-
meçar a brunir o sol, que por isso fi-
cou sarapintado do manchas, sentiu uo 
craneo uma pancada terrível. Esfregou 
a cabeça e, sentindo quo lho cabia aos 
pés alguma cousa, tomou-a nas nulos 
o examinou-a. 

— yuo será isto? dizia eomsigo, re-
volvendo o oxtranho objecto. 

— Ef/o saiu uni saiu. . . 

Ah! falas... quem és? dizo... 
quem to mandou ? 

— Um germon... Venho da alma 
humana. 

—Ah ! fez o Creador, então a alma 
do homem atira mo pedradas... 

Perdão, nao sou uma pedra, ana-
lysa-me bem... 

—Agora nao tenho aqui os apparo-
lhos... dizo lá quem és, porque, ou 
mnito mo engana a cabeça, ou nao 
passas do um calhau vulgar... 

— Sou um problema. 
1! 'in duro. K que queres tu ? 

—Siber a origem do homem o o 
seu destino... 

— A origem do homem... Mas o 
homem foi feito de argilla, um pouco 
da argilla cozida ao sol — torra cotta 
como mais tarde dirão em so tratan-
do de cerâmica — o homem o as pa-
n dias tém a mesma origem. O fim 
do homem ó a Vida literna. 

— li' pouco.. . 
—Pouco ?! Adias então que a liter-

nidade... 
— li' pouco... 
—Então que queres mais? 
- T u d o ! 

Olha que isto é muito... 
—Ainda é pouco... 
Mas o Bom Deus estava do bom 

humor, já lho havia passado a dór do 
cranoo—ext ndeu as pernas polo infi-
nito o disso ao mensageiro ser : 

— Pede então, vamos lá ! 
— Déste a< Intuem o coração. 
— liu ? nem sei quo é isso... quo 

—Todos? Está voeft muito enganado, 
seu problema. O gato também ensinou 
á onça todos os saltos... 

—E' exacto... 
— Pois nao é: reservou dois para o 

seu uso privado: um do ataquo o ou-
tro de defoza. liu tenho cá os meus sal-
tos. Dize-lhe, dizo-lho que nao amole... 

E recolheu-so, pensando num substi-
tuto para o logar de rei da croaçflo. 

A pessoa que mo escreveu taes li-
nhas ajuntou, em post-acriptum, quo eu 
procurasse o gato. 

Deixo este trabalho aos amadores 
do •paciencias». 

Pelos tolegrammas do hontem pó-
de-se inferir o final da lueta sangrenta 
do Rio Grande do Sul. 

Praza a Deus quo assim seja para 
deseanço o paz do nosso espirito e 
dessa pobre gente do pampa, tao so-
bresaitada com esses ultimes aconte-
cimentos. 

P e l o s t h e a t r o s CARTAS DO PORTO 

C 2 o i i i | » : t n l i i : i T o n i h n l o i.F enriii. iiF. I*D;J. 

Anto-houtem, com uma casa regular, 
subiu á scena mais uma vez a opereta 
Giro/le-Oiro/lá. 

Os esposos Marchotti, o sr. Migliazzi, 

f) Coiamcrcio do porlo está prepa-

rando um suppiemeuto illustrado, pa-

ra ser distribuído na oxposiçao de 

„ „„ „ - , .„ ,. , . „ .. . Chicago. Nosto snuploinento -IM da 
c as sras. (.apelli o Çalve fizeram mui to I | 1 ) t j l . u ,,„ 

W D l T d U i r r C 8 p e C t , V < W p 8 p 0 t e 0 r o m n l <>e vinhos, acompanhada da -,ia 
li , ' " . i , , pnotogravura,dados respectivos ani l i-
Honteni não poude ser cantada a I £ , , ,....„....:.', , , , . 

opera do Donlzzettl Lúcia di Lammer- \ ""'  L~' , ' m , , ; ' ' . 

. » , ,  1 O (;0i i ia cio <l<) l orfo. < wj t'*111 

moor por estar incommodada a cantora t a ( |„ | , ! | , ;V iU )„. ! i l W . r v | P W ,„ 

• , J U 8 0 ! l , a ' , l p , " i r ' ° » " • 
1 " '*• 1 esto esforço em favor del i" . . O bom Portanto, teremos hoje a I.acia. 

O celebre tonor Tamugno e o rico edi-
tor de Milão Arturo Detuarchi estão com-
binando uma grando empreza theatral 
para a formação do uma companhia de 

! primeira ordem, de notáveis cantores o 
li' tempo de fazer so a paz nessa ro- exliibição de operas grandiosa , não só 

giao heróica, quo tantas o tantas ve- I na Itália como no exterior. A empreza 
zes tem acudido ao appeiio da Pátria • pretende chamar a si os jovens compo-

nos transes diffleois da sua vida politi-1 sitores, que necc.-sitam justamente de 
ca. Quo esse combate seja o ultimo protecçao peeuninria para viver e para 

entro irmãos, para quo nao fique amai- produzir, 
diçoada a teria livre do Sul, como fi-
cou o campo Damasceno molhado pelo 
sangue do Abol. 

A Republica precisa de paz e do 
... , . . '  , r a n; I EaMaff', foram para o" Times, de I,on-

quillo quo leva 'ao futuro, e não sera I d r C j j i (:on, palavras, e para o .Uni-
com o sangue de Irmãos quo so ha de - 1 

consolidar a obra da liberdade. 
Deus seja pelos vencidos, nossos ir-

mãos, o á Pátria compete abrir o seu 
seio maternai aos desviados para re-
confortal-os com o seu carinho c cui-
dar-lhes as feridas, rocebendo-os como 
essa família da parahola bíblica recebeu 
o filho quo voltava, desllludido o ròto, 
dapois do soffriinento o dos desenganos. 

Os dois maiores tolegrammas expedi-
dos de Milão pura o extrangeiro noti-

V •-•. • . •—, ciando o grando triumpho do Verdi, no 
concordia para entrar no rumo tmn-1 Fllklo//\ foram para o 7Vm« 
n.nlfo c m l«v« -no f„t„,-n „»„ ires. com palavras, e 

tino, de Nápoles, com 700. 

fOEI.HO XETTO 

Communiciu-so á Camara Municipal 
de Villa-Bella quo. conlormo declarou 
o Ministério dos Negócios da Industria, 
Viaçao e Obras Publicas, nenhum in-
convoniente lia em ser aforada a ilha 
do Búzio ao sr. Pod o Teixeira, ten-
do-se, porém, em attençao o quo dis-
põem os doorotos ns. 447. do 10 de 
maio de 1840 o 110"), de J2 do feve-
reiro «le l*'i-< o a lei n. IHM, do "2U 
do outubro do 1SS7. 

O Diirio Of/ieial traz a c.melusa J 

da mensagem d > sr. Florlano Peixoto. 
Nada de I.-itnras Úteis, porém. 
O quo nao quer dizer que a mensa-

gem do chefe da nação nao seja uma . 
leitura ntil. I''"1 enviado pela sroret iria da Agri 

li' utilissima até. principalmente aos cultura, ao ministro 
inditosos que. por qualquo.- círcuni-tau- União, um offl io ac „,.,...,.,,. 
cia anormal, exporimontam tal ou qual documentos competentes pedindo para] 
dimculdado em conseguir roalisar, du-1 que, desta data até ao flui do anno os 
ranto as horas mortas da noite, o in- matoriaos importados para d.Monvolver 
dispensável somno. que traz ao corpo o abastocimanto do aguas o aredo do 

—li' lima amphora para beijos... 
encho so de amor. Mas para amar 
caroco o homem do um outro ser, mais 
bailo do quo os astros, mais meigo do 
quo os luares, quo soja humano o di-
vino, uma synthoso de tudo quanto 
creaste— e dá-lho olhos (pio sejam 
claros o liiimidos oomo o luar á flór 
de um rio, bocoa vermelha o aromai 
como uma rosa a nao to esqueças do 
lho dar alguma cousa do oceano— pé-
rolas onde lis palavras cantem sedu-
ctoras como ns sereias cantam : o cor-
po do neve, mas com o calor suave 
dos dias do .primavera, eabollos do 
ouro como as auroras, pétalas do ro-
sas nos nonatos dos dedos o coração 
tamboin pira quo possa comprohon-
dor o coração quo o espera. Fazo uma 
synthese da tua obra. 

—Vá lá, dis«e o Bom Daus, torna 
ao mundo o dize ao homem que em 
brevo eu mesmo lhe irei levar a sin-
tlioso.— Hava, ha do c!i iniar-sa. Olha, 
vou amanha so nao ehovor... Que 
mais ? 

—Disto lho coro'11'o, imaginação... 
—Quo 6 isto: cérebro, imaginação... 

palavra quo não tonh) idéa. Queó? 
— li' a tua omaipotoneia do quo 

abriste m i > impriidontemonto : és tu 
mesmo posto ao serviço da torra, quo 
é a amh ç&). 

— Ambçlo. . . T.-azes nomes novos 
a estas piragmi calmas. Ambição... 
quo vem a ser ? 

— K' o absiluto desejo — é a mani-
festação o g i s i M da vontade. Ambi-
aionar é poder. 

— B o homem ambiciona ? 
—Como pausa. 
— Francimente to digo quo o tal 

fantoche sahiu obra assoiada... e en-
tão quo ambiciona o homem ? 

—O céu.. . 
— Pe.dí) (o o Bom Dons tirou os 

óculos da penca) quanto a isso, mais 
i dovagar. Aqui lia d J ontrar se ou qqi-

zor que entre, senão ponho-o pela 
porta fóra em dois tempos. E dize-lhe 
Isso mesmo : peia porta fóra em dois 
timpôs. Náo, que aqui quem manda 

d i Faz n Ia da s o u c"- Q' ,n ambicione, mas que nfto 
mip.iina lo dos | s('j ; l .V'1" ! 

imprescindível repmso. 
No mais, um noticiariozito. que nao 

traz nada do palpitante, a nJo ser o 
obituario. 

exr>tt0J desta capital, sojani isentos 
de direitos. 

O Pop dar traz uma Carta Fia HÍ-

nense dos". Urbano Duarte, quo desta pupilla dosr. A 
voz fala por antononiasia a re.-poito ' 
de pessoas cujo nome não cita. 

liealisou so oin Santos o casamento 
do sr. Antônio Ferreira da Silva com 
aexma. sra. d. Rita Rosa de Castro, 

J. do S. Guerra. 

—Mas olhe que o homem dispõe da 
força, pôde fazer uma revolução na 
terra. 

—Que faça! Estou mo ninando para 
taes revoluções. 

— E se elle penetrar? 
— Penetrar onde? onde ? 

— A q n l . . . 

— Olha ban i para mim : acha-me coiti 

cara do tolo ? 

—I-<so nao. 

Pensa então que eu sou para ahi 

um dois de páos ? 

—Nao, nao digo Is-o. mas Vossa D l -,„_ . Casou-se om Campinas o sr. Francis-
Seghe w n m ar t ig ) do sr. Leopoldo co Monteiro Júnior com d. Francisca vindado dou ao homem todos os co-

dc F.eítas sobro Olavo Bitac. Monteiro Júnior. , nhoc imcntos . . . 

0 d 3 dc maií» c a Santos 

Naquella importanto cidade, prepa-
ram-so vários festejos para conunemo-
rar o glorioso dia 1:1 de maio. 

A Sociedade Humanitária dos Em-
pregados do Commercio fará uma ses-
são solemne, a quo assistirá grando 
numero do sócios e convidados e o 
Collegio Franco, todo incorporado, fará 
uma passeiata, indo visitar o Asylo de 
Orphams da Infancia Dos valida. 

A redacção do Diário de Santos dará 
um numero especial, em papel assoti-
nado, intitulado In/anria Deatalida, 

quo será vendido pela cidade por uma 
commissao de rapazes do commercio 
santista. 

(J prodncto da venda dessa folha re-
verterá em beneficio do Asylo de Or-
phams da Infancia Dosvalida, uma das 
mais bollas instituições quo honram 
aquella nossa vizinha cidade. 

O Viário de .SVoiío.seonvidou algumas 
senhoras a encarregarem-se da venda 
do alguns números da Infância Des-

valida, cuja venda, estamos certos, ha 
de produzir o mais brilhante resultado, 
porque o excellento coração do povo 
santista, nessas occasiõos, so manifesta 
sempre com amais franca e generosa 
espontaneidade. 

Será, pois, esplendidamente festejado 
o dia 1:1 do maio, em Santos. 

Ante-hontom. dia do sou annlversa-
rio, o sr. M inool Joaquim Barbosa, 
chefe da Repartição Tclegraphica, do 
Santos, foi alvo do uiiii manifestação 
de apreço por parte dos seus compa-
nheiros do trabalho. 

O sr. Barbosa recebeu os manifes-
tantes com extrema anmbilidade, ofle-
recondo lhes om sua casa urna taça do 
champagno. 

Houvo muita cordialid ide e troca-
ram-se amistosissimos brindes. 

Os gatunos, no dia 7 do corrente, em 
Santos, entraram ás :! horas da tardo 
em casa do sr. Joaquim Pires, nego-
ciante daquolla praça, e levaram eom-
sigo muitas jóias, no valor de cerca do 
tros contos do réis. 

Solicitaram-se do dr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

De õOjOOO, a Justo, Filho \ Comp., 
proveniente do concerto feito 0111 uma 
bandeira do corpo d« cavalluria ; 

Do 1 tõ&flOO, proveniente do gaz 
consumido duranto o mez do abril ul-
timo na cocheirn da rua Barão de 
Iguapc, pertencento á Repartição Cen-
tral da Policia ; 

Do 1:103000, ao gerente do jornal O Es-
tido de. São Paulo, proveniente do 
o litaos, relativamente á força policial, 
publicados 110 mesmo jornal; 

Do 111*000, á Companhia Eocomo-
tora Paulista, importancia de caixões 
fornecidos para o entoriamento de di-
versas praças da força publica : 

De 4SOSOOO, ao tenente José Kay-
mundo de Azevedo Marques, por di 
versos objoctos comprados para o pri-
meiro batalhão ; 

Do : 153*700, á Compinhia do G iz, 
provoniento d > gaz consumido na Re-
partição Central do Policia, durante o 
mez do abril ultimo. 

O expressso quo vinha hontem do 
Santos para esta capital descarrilou 
nas proximidades da estação do Ri-
belr&o-Piros, resultando chegar aqui 
quasi ás 11 horas da noite. 

Quando o A miro Eritz tr iumphava em 
Vlenna, os jornaos daquella cidade eram 
incançaveis em tecer os maiores elogios 
á musica e ao maestro. 

O escriptor Goldbacher, num dos seus 
artigos, contou que, ha sete annos, Mas-
cngni, pallido, magro, pobremente ves-
tido, passava as noites 1111111 café com 
alguns amigos, pintores o niu-icos, — 
uma sociedade alegro, mas pouco endi-
nheirada — em volta do 1111111 pequena 
mesa, destinada hoje a tornar-se cele-
bre, por ter sido testemunha das cava-
queiras do nuctor da ' 'aralleria Itush 
cri na. 

Sobre este assumpto escreveu um jor-

nal do Bolonlia os seguintes versos, re-

pletos de bom humor, e que ao próprio 

Mascagni fizeram r ir : 

II. TAVOI . INO DI MASCAGNI 

In 1111 luogo a questo mondo 

C e 1111 famoso tavolino, 

Anzi 1111 tavolo divino 

Poco quadro o mo l t o . . . tondo. 

A quel tavolo lio dice 

li Goldbacher in tedesco) 

li conveguo mascagnesco 

Radunavasi felice. 

Giornalisti, letternti, 

Musicisti novellini 

I , i vuotavan biechierini 

• 'onie tantl disperati. 

lira ancor Ia Raaticam 
Una favola, anzi 101 sogno. . . 

Ma ehe sogno! era tin Sonzogno 

Per Ia mente mascagniana. 

II modesto tavolino 

Era 1111 tavolo volgare, 

Or ehe sente alta suonare 

La sua fama ii Maestrlno. 

Ma quel tavol da strapazzo 

Mostruosa rinomanza 

Fin Ia triplico allianza 

Al confronto valo 1111... niilla. 

Del i ! sia quosto ii nostro vanto 

Sia Ia nostra ambiziono: 

Pensi 11111 |iO' Palamedona 

Pensi a inetterlo aU ineanto. 

Se non verdi, almen verdastre 
Son le casso dello Stato: 
Fra quel tavol piá stimato 
Di borboniche piastro. 

Altri tenipi, aitro destino 

Nuovi gusti e nuovo favole 

libbe un di Mose duo tavolo 

Or Mascagni lia u n . . . tavolino. 

\ cantora Melba, nctualmonte em 
grande evidencia na Europa, teve no 
theatro Carlos Felice, de Gênova, es 
trondosa manifestação 11a Lúcia, a opera 
de Donlzzettl quo hoje deve ser cantada 
no nosso S José. 

Logo no ! " neto fez-se applaudir pela 
sua esplendida voz. 

No rondõ arrancou verdadeira ovação 
pela arte delicada com que cantou. 

Diz-se que depois do Patti nenhuma 
outra executa como ella a cadência. A 
agilidade de sua vóz é, ao que parece, 
phenomenal: as suas escalas chromati-
cas são surprehendentcs pela limpidez 
Vai a bellissimo registro agudo com es-
pontânea facilidade. Usa dos pianissimo 
o crescendo gradativos com rara habili-
«ludo. 

li' talvez o soprano ligeiro de maior 
brilho artístico da actualidado, diz uma 
folha italiana. 

D i z a (iazette de Franckfort q ue a 

viuva de Ricardo Wagner foi recente 

mente acommettida do um Ataque apo-

plétieo. 

A nctrlz Duse Chccchl foi muito fes-
tejada na sua temporada nos listados-
Unidos. Um teiegramma enviado para 
Gênova diz que foi 11 artista dramática 

Ouvimos dizer quo no Cemitério l"" ,1"11™''"5 P ' ™ " d c aP' '°«° t i < l 0 

Municipal so fazoin entorramentos na America do Norte: ura grande em-
com o attestado medico o som a com- < P»t"2íii;io acredita que ella voltara em 
potente certidão do registro civil. I a grande republica para ropresen-

Ao que parece a< oucUridades com-' Q,n " ' f ' " quatro trabalhos do Sha-
petentes (iiitendcnto geral e cheio do Kospcaro. 
policia) ainda não tiveram conhecimen-
to desse abuso, quo ô uma Infracçao á 
lol 

lista é 11111 pouco dura dc roer. 

No mez passado houve no Tlioatro 
Sabemos quo a família do finado ca- Imperial de Berlim uma representação 

pitão Lessa tom luctado com «lifllcnl extraordinária da C a v a l i a r i a Hnstieana 

dados para receber um seguro da com- (peçaquo aili mais do que em parte algil 
panhia Educadora, em sou benofloio, ma do mundo tem dado bom resultado) 
por nao tor prova do fallooimento, que n pedido do Imperador Guilherme, que 
ó n certidão deobito datada do dia da fez presentes de jóias de grande valor 
morte, documento exigido pelas com-1 nos interpretas principaes da opera: Bel-
panhias de seguros. lincioni e Stagno. 

O encarregado da estatística demo- Diz a impei atriz que, ouvida a Cm.ai-
grapliic-a da Repartição de Hyglene, leria por esses dou» artistas, nio se pôde 
em um dos últimos relator!os apresen-; ouvil a por mais ninguem. 
tados á Secretario do Interior conjun-! 
ctamente com omappndoobitnario.dissn I 

uo os dados offlclaas sobro a raortali-; Falloeeu om Jundlahy, com 7:1 annos «uo o> 

nade s 
pois 

s&o incompletos quanto á capital, ' de cilada, a sra. d. Francisca Emannel i , . , „ „„„„ , , , „ „ „ „ , „ „ „ , „ „ , „ , , „ „ 

os registros civis nao coincidem sogra d o s r . J o s é Pedro dei Porto, n e - | p o r onde devia passar o Senhor dos 

com os do comiterio. 1 goçlaute naquella cidade. Entravados. 

acolhimento quo o commercio d1.- vi-

nhos deu a o~to omprchondim iito 

devo ter satisfeito os propriet u-e s. 

daquello periodi. o, uiiimando-os a pro» 

seguir na ardua tarefa do ser util 

ao sou paiz. 

—Tom sido ultimamente avultado 

o numero de fazendas subinottidas a 

despacho ua allandoga de.-ta cidade. 

Para vencer esto serviço com a re>j <• 
laridade do costume tém func donado 

diariamente 1 ! mesas de verificação. 

11 Centro Cominerciai desta cidade 

odlciou ao ministro da Fazenda, pon-

derando a necessidade do reformar os 

serviços aduaneiros de maneira a sa 

tisfazor as exigências do eoiimnu'cio. 

sempre esquecidas nas repetidas re-

formas que aquoiles serviços tém sof-

frido. 

--A commissao ultimameiito m 

meada para proceder ne-to districto 

á avaliação o inspecção dos prédios, 

começou hontem a funecionar, visitan-

do 0111 primeiro logar os prédios de 

valor locativo superior a õOo3. 

—Reuniram 110 editlcio da bolsa os 

portadores de títulos da divida exter-

na, sendo ii| provada lima represen-

tação ao rei, na qual so pedem pro-

videncias contra a morosidade que 

tom havido om o «lar principio ,i 

troca daqucllc.s títulos por títulos da 

divida interna. 

Nao ha, talvez, paiz nenhum que 

tenha tantos empregados públicos co-

mo o nosso. Pois apesar disso nas 

repartições do Estado o serviço, alem 

le mal feito, é excessivamente de-

morado. 

Em 1:1 de j unho do anno findo é 

pio foi publicado o decreto permit-

tindo esta troca de títulos. Pois ape-

ar do tempo decorrido e dos iutere.--

ados terem depositado, innncdiata-

niento á publicação da lei, os seus 

títulos nas repartições publica-, ainda 

hoje lá existem tal quai entraram. 

— Em vista das reclamações dos ne-

gociantes ilu phosphoros, o iiiíni-tro 

da Fazenda prorogou até uo Um de 

junho o praso para a sollagem. 

—Foi hontem instaurado o despa-

cho do ju iz no processo Urbino de 

l'reitas ao procurador do preso, des-

pacho quo indeferia tini requerimento 

do advogado da detez.i, 110 qual pedia 

so sustasse o andamento do processo, 

emquanto o Supremo Tribunal não 

julgasse o aggravo por cllo interpo.-

to. aggravo a que mo referi 11a ulti-

ma correspondência. O advogado ag-

gravou, deferindo o ju iz com a cláu-

sula do aggravo ser aparte do pro-

cesso. liste e.-tâ no S . " volume o con 

tinha I!i:lõ folhas, qu tndo de--ou lia 

Relação, da u l t ima vez. 

l ia tres annos que este ruidoso pro-

cesso anda de S . João Novo para a 

Relação, da Relação para o Supremo 

Tribunal e vice-versa. 

Diz se que será julgado ainda esto 

anno, mas duvidamos. As no.-sas leis 

e um hoeeado de protecç&o tem origi 

nado estas demoras e incidentes que 

so tém dado nesto ruidoso pi 

Para corroborar o quo alfirmatnos, 

hasta lembrar que o ultimo ministé-

rio que cahili, antes de ser 11101 sterio 

do carapttu, ora o ministério Urbino. 

— A policia Cauturou tres liospa 

nhoos, Bdiiardo Montero, o Argentino 

— j á conhecido e com retrato no com-

missarlado—Santiago Bcltran o 11111 

irmão do Argentino, (pie se propn 

nliam a exercer aqui a sua industria. 
O Argentino declarou primeiro ter 

chegado do Brasil, depois declarou 

ter vindo do Santiago, travae !., rela 

ções 110 comboio com lleltrau, que 

vinha de Madrid. Revistados, oqcon 

tra iam com ellos notas portuguozas, 

hespanholas, brasileiras e nigentiuas. 

Averiguado o domicilio, foi-lhe dada 

bnsca, sondo npprehondida 110 de Bcl-

tran uma maleta do mão, quo conti-

nha uma pequena nmchina Ou latão, 

(ue, aberta, apresentava due. iiiaca.-

do aço, apparocondo por dois orifícios 

existentes nelln o que se ajustavam 

perfeitamente um ao outro, os cunhos 

gravados em chumbo, do uma moeda 

hospanhola do 2ü posotas, do reinado 

de D . Affonso :!.», uma lamparina 

para maçarico, 11111 cadinho o vários 

produetos chimieos, pós dourados 

etc. No domicilio do Argentino, foi 

proso um Irmão delli 

uma mala, contem! 

de embrulho, lacrado 

da amarella para cal 

midades destes enibrulhi 

tes indust rioes lin-a 

Uma dellas tinlm o campo verdo 
com um oval umarollo no centro o 

doutro desto as quinas o os soto cas-
tellos. 

Reclamadas pelo dono, forara-lho e n -
tregues, menos a quo descrevamos, 
por ser rcpublkana. 

— U m grupo do accionistas da Ur-
bana Portuguoza, companhia do se-
guio-, requereu ao presidente da a s -
ieiubléa gorai l ho passasse certidão 
das aetas das ult imas assombléas go-
raes. 

Em resposta, o presidente declarou 
aos signatários do requerimento tel-o 
rasgado. 

liai vKta deste procedimento, diri-

girain-so ao Tribunal do Commercio, 

onde u.-t.iva s r .óndo do j u i z o dr. 

Moreira ila Fonseca, director da mos-

1111 couip inliiu, que indeferiu o re-

querimento. 

liste proceder tom sido vivamente 

eommentado. 

—Para substituir o vapor Gomes 7.», 

ult imamente naufragado na nossa bar-

ra, adquiriu a mesma empreza um 

novo vapor quu so denominará Oo-
nos S:\ e (pie, como aquollo, sorà 

mprega Io ua carreira entro esto por-

to, Lisboa u Algarve. 

- Sahiu em 1 \ do corrente para 
Santos a barca Vasco da Gama. 

Fie 1111 á carga para o mesmo porta 

o pa taeho Mana Jiclmarço e o l ugro 

Coda L ,bo. 

—i ) cambio sobro Londres fica a 

141 a vista e mais 1,4 a 90 d, v. 

As libras dão do prêmio (MIO. 

approhendidn 
o rolns de papel 

inciuindo car-
çailo. N is extra 

ooi locavam 
para fazer 

acreditar aos pacavios d aldeia qni 

oram rólos de libras. 

Ao principio ju lgou ue que elles se 

propunham a fabricar moeda falsa, 

mas, examinada a machina apprehen 

dida a Beltrnn, averiguou-se quo ella 

so destinava a outro mister. 

As duas chapas «Faço tõm por fóra 

umas molas que, fazendo girar deter-

minadas peças, pormittem a colloca-

ção duma libra ou duma moeda de 

> pesotas. 
Quando encontrassem algum sim-

plorlo, itprosentavam-llie aquella ma 

china, fazendo operar á vista delia. 

Para isso fingiam quo derretiam no 
cadinho um bocado d ouro o vasavam 
na machina um liquido que tornava 
a moeda completamente branca. Fa-
zendo girar de novo. a moeda morgu 
lhava noutro liquido, retornando A 
cõr natural. 

Desta maneira convenciam o espe-
ctador de que era uma machina de fa-
bricar moeda t. tratavam do lh a ven-
der. E nisto estava a burla. 

F.ru vista do nao terem começado os 
seus trabalho», foram postos om liber-
dade. pagando 2"0i)0 cada nm do 
mnlta, como indocumentados o foram 
Intimados a sahlr immodiatamonto do 
paiz. 

—Foram apprehondidas pela policia 
17 bandeiras quo adornavam uma rua 

T R I 3 U N A L DE JUST IÇA 
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Recurso Crime 

N. !) ' . '-S. José do liio Pardo.—Re-
corrente, ,, dr. José Mendes. Recorri-
do, o capitão Vicente Alves de Araújo 
Dias. Relator, o sr. F. Alves. Juizes 
-orteados, os srs. Machado Pedrosa o 
lgnaeio Arruda. Negaram p r o v i m e n -
to para confirmarem o despacho recor-
rido, contra o voto do ^r. Iguacio 
Arruda. 

Appellarão Criminal 

X. -Campinas.—Appellantes, Lniz 
Montanhez. Antonio Trescato e Fran-
eisi-o Martins. Appellada, a j u s t i ç a . 
Relator, o sr. Brotero. R e v i s o r c s , o s 
-rs. Xavier de Toledo o Machado Pe-
drosa. Negaram provimento p a r a con-
Urinarem a sentença do jury. Unani-
memente. 

Appellaçães Ciceis 

X. J l ó l - Botucati l . — Appellantes, 

capitão .Júlio César de O l i v e i r a o s u a 
mulher . Appolludos, José Custodio Pe-
reira do Almeida o outros. R e l a t o r , o 
sr. Oliveira Ribeiro. R e v i s o r e s , 03 
srs. C. Saraiva e I'. Lima. Não to-
maram conhecimento dos e m b a r g o s 
por I legit imidade da parto, o m b a r g a a -
te- Unanimemento. 

N . -Jl7.~, — Bragança — Appellantes, 
•losé Ribeiro da Si lva o s u a m u l h c - r . 
Appellados, José lnnoconcio da Silva 
!'agunde> (. sua mulher. R e l a t o r , o 
. r. Pinheiro Lima. Revisores, o s s r s . 
Broterce Xavier do Toledo. N a o to-
niuram conhecimento, por ter sido apro-
•entada fóra do praso legal. Unanime-
mente. 

N. 70—Bocaina.—Appcllanto, o ma-
jor Manoel do Freitas Novaes. Appel-
lado, o thesoiireiro do listado. Relator, 
o »r. Oliveira liiboiro. Revisoros os srs. 
C. Saraiva o P. Lima. Negaram provi-
uleuto para coiilli murem a homologação 
do arbitramento. Unanimemente. 

X. 7.; Capital.—Appeliante, Compa-

nhia S. Paulo Teii l torial . Appellada, 
Companhia Cantareira o E x g o t t o s . 
Relator, o sr. Brotero. R e v i s o r e s , os 
si>. Toledo o Podrosa. Negaram pro-
vime:ito para confirmarem a homolo-
gação do arbitramento. Unanimemen-
te- . 

X. S — Campinas.—Apellantes, Fio-
!"!:• «St Tavolai a. Appellados, D. Brazl-
iia da Silva Arruda e outra. R e l a t o r , 
o sr, p Lima. Revisores, os s r s . B r o -
tero I* Xavier do Toledo. Negaram 
provimento para eonflrinarem u s e n -
tença appellada, por outros f u n d a m e n -
tos. Uiiunimomeuto. 

Ai/jrarn Civel 

N. -»-í-C'açapava. — Aggravante, Joa-
quim Ribeiro Teixeira. Aggravados, 
Joaquim Martins Nogueira o outros. 
Relator, o ,-r. Arruda. Juizes sortea-
dos, os srs. Brotero e Toledo. Nega-
ram provimento para confirmarem a 
decisão aggravada. U n a n i m e m e n t e . 

Ayyravos Coninierciaes 

N. *<•< — Capital. — Aggravantes, J. 
Bacellar k Comp. Aggravado, o juízo. 
Relator, o sr. Ferreira Alves. Juizes 
sorteados, os srs. Ol iveira Ribolro e pi-
nheiro Lima. Negaram provimento por 
não haver damuo irreparavel. Unani-
memente. 

X üo-Cap i t a l . - Aggravantes, G a s -
pai Porto & Comp. A g g r a v a d o , Ma-
noel Ribeiro Si!vares. Relator, o sr. 
Oliveira Ribeiro. Ju izes s o r t e a d o s , o s 
sr- Brotero e Canuto Saraiva, N«.ija-
l am provimento para conlirmarero a 
dec sao do juiz a quo, contra o voto do 
sr. Oliveira Ribeiro. 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 

Foram passadas as s e g u i n t o s pro-
visões de dispensa matr imonial : 

Limeira. —A favor do Serafim Ro-
drigues do Moraes o Suvorina Maria 
das Dores. 

S. Sebastião do Paraíso. —A favor 
do Francisco Anacleto S o b r i n h o e So-
nhorinha Cândida do Espirito Santo. 

Campinas. —Para a paroehia do San-
ta Cruz, a favor de José Pereira Gui-
marães e Zulmira Pereira Barreto. 

Bom Siicccsm. — A favor de Felicio 
Gomes Furtado o Escholastica Con-
coiçao do Carvalho. 

Ponta Grossa.—A favor de Pedro 
José de Lima o Balbina Maria Fo-
gaço. 

São João B iptista das Cachorirat.— 

A favor de Joaquim Francisco do Pa-
ria o Maria Luiza do Faria. 

Camba7/. -A favor de Joaquim 
Gonçalves do Azevedo o Maria Ma-
gdalena do Jesus.para o curato do Bom 
Retiro. 
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C o i i l i a ú r g ai i l l s c o r d i : . 

e n l r c 4> a i i n i x ! r o < ! . . 

I i u e i ' 1 ' a e «• e l i o i e d o CM-

t a d o m a t o i* d o c x o r e í l o . 

S A K T I A G ! > , í » . 

( ^ a l l ü i l l Í I I J Í I ; t d a J>! <•» UL'-

V O a 11a4 í í 6 a - < l i l l j e i s " i e i . 

L O X O H 1 3 S . « » . 

O d u q u e « l e Y o r k c a s a 

c o m ai p r n i c e z a i l a n a 

T e c h n o s l i a » «3e . j u l l i o 

p r o x i n i o . 

G o n g p s s s s d o E S 1 T . 3 O 

Proventos onze senadores o dezoit • 

dCDUl"'03-' rOalisOU-S» Í1 SOSSãO do fu 

sao, "pi"'11 . ' ' n s , l l m ' í i f> l"'° " i»>*°J<'t't 

lll 

passada, e rejeitado polo 

ã cpm-oyailo peíâ Câmara, no ann 

& J f e ' i > 'rejeitado pelo n , 

iessao do l) dl, eorront-í reorg.iit.-un 

lio a sourotal'ia da Fazer,í).i. 

p .-ir. Álvaro d'' Carvalho. ni"i«i;ru 

da e o í « n l f s a ° <lo Vazouda d a C a m a i a 

deu e*pll^v0o8. coilíermamlo-se com 

a resolução aC Senado. 
Subluolt Ido a f»> rejcuivlo 

unanimenumto o projo- Visto j á 

tar organisada a secretftiia da Fa-

zenda. 
CAMA lí A M 

Depois da sessão do fn.~ilo reuniu :<" 
a Caraara 0111 sôssáo ordinaria, e.-nin-
rio presentes 2ii deputados. 

No oxpndlonto foram lidas leproscn-
tações da Câmara Municipal ile Santa 
Isabel o da do Espi i l to Santo do Pi-
nhal . quo, como ora nma representa 
çHo j á dirigida ao Congres-o pela mu-
nicipalidade de 8. Josó do Rio Pardo, 
pedem ao governo <1110 auxilio os fa-
zendeiros daquelles município.,, fa-
zendo metade da despesa com a intru 
ducçfio de i inmigrantes asiáticos. 

TamboiO foi lida uma representação 
d a Camara Munieipal do [joiu-Succcs 
sn. pedindo a ratidcaçS,-, das divisas 
entro a<|uello município o o <lo Samo 
Antônio da Boa-Vista. 

Hsta u l t ima /'eprosentaçfto foi eu 
vinda á cOípmlssíío ii.i IJstatistica o as 
duas primeira» á connnissao 4o Colo-
nisaçAo o Immiaração. afim do su pto-
nnnciarem ,1 re.-peito. 

Untron em <1 scnssao a ordem do 
dia. sendo approva l-i.s u u 1 . " disem 
s l o : 

O pro.jecto n . creando u n u so-
n-imda cadeira de instrucvílo primai-la 
para o sexo feminino na fre^ucj.ia do 
Trememb<>, m inicipio do Taubaté 

O de u . ü3 c e indo um ; c idol in 
primaria para o « x 1 misnni ino no 
haírro do Barranco, município doTau-
haté. 

O do n . 25, craendo 11111a oscola 
m i s t a 110 bairro de Cangahyba, dis-
tricto do paz da Penlia, município da 
capital . 

O do 11. 81, creando uma segunda 
escola para o sexo masculino 11a villa 
do Lavrlnbas. 

O do n. :tJ, creando quatro escolas 
para cada sexo em diversos bairros 
do Patrocínio do Santa Isabel. 

O de n . ü i , creando novo cadeiras 
do Instrucçlo preliminar na cidade de 
g . Lula do Parahytinga, o om div.-r-
so« bairros do mesmo município. 

d l » Piullsiano 

\llta-hontem,para sflieinniear a iuau-

v-uraçAo d " i t a gocindade, a sua Diro-

ctoria offeroeon aos ems convíd 1 'o> 

u m a lauta ceia. 111» vastos o sumptao 

-os MMCS D» casa u . 7 darua do Com-

morcio. 

A o rtes*ert t r o i awn-se brindes a a 

festa correu animadi-Hm.-i. 

Agradecidos pelo convite. 

A guerra foi o primeiro eatado na-

tural do homem na origem das socie-

dades ; guerra contra os aniiuaes fo-

rojes, guerra dos homens outro si por 

tomo, ódio, vingança, po, to do honra; 

t-a-.rn rosnl ost -'as ai igiaçõosdos 

1 ivos. guerras do co.iq siu. A guw-

ra foi a lei suprema, nao coulioueini 

outro du-eito quo o do mais moço, d 

lais f rte, do mais sobrio sobro a 

iças voluptuosas ou am illontadiis. A 

;nerru como quo civilisou no 17" s-

•ulo; fui feita por política, uflm <1 

uantor o equilibiio entro as nações. 

1'ornon-so menos freqüente, á medida 

pie a arto atroz do matar o do des-

ti ulr tez novos progressos o pódo-so 

•rovflr o tempo era que , em vez de 

cr o estado natural, olla senV o esta-

lo ani rmal da humanidade, cm que, 

' 'pois de ter favorecido a huraanidu 

lo, elia auali.ira par prejudica.-a. A 

u z com todos os desenvolvimentos 

pio comporta, pelo trabalho da Indu.-

ila, npparoce-nos j á como o flm uiti-

10 das soeioilades eivilisadas. Mas 

« r a que apenas estejamos n o me. 

10 caminho, ncliamo-nos ainda iong 

10 termo desejado, o por muito temp 

indu os povos darilo a devorar ao 

nonstro o nudiior tio suas riquezas, de 

nas lorças e de seu sangue. 

Na hora actunl. a Europa so prepa 

1 jiara uma guerra como ainda o 

mudo nau viu semelhante, o antigo 

uinistro do Es nclo, o gr. Sclioeilie, 

•rocuni na Jjcutsehc Hcvuc lovuiua 

1 orçamento delia c indicar o seu re-

sultado final, tomando como basu dos 

•eus cálculos a guerra do 1870. 

A próxima guerra será 11111 ducll-

•ntro a f rança e a Allomaniia, 01 

una gueria do cnlligaçao. O11 o ven 

ido pagará todas as despezas, conu 

•111 IrtTO, ou essas despezas serão pai 

Ihudaa entre nmifos «l l iados. 

Os frnncezcs calculai am que a guer-

ra do 187tl custou ao Estado uma som 

a redonda do 15 bilhões mas sem iu 

cluirtoda. ai- p rdas soffridas polas com 

, unas e pe.i,s particulares. Quinze bi 

10,-s de trancos, i.-to bilhões d* 

uarcos representam a 1 % um juro 

anual de 180 milhões do marcos Im-

,1 isto á naç.lo vencida. 

Isso nao <•' sen.lo 11111 mínimo. Em 

imeiro logar o sustento das ti'< pa.-

iceumuladas na próxima guerra exigi 

á despezas mais consideráveis, o a 

vlutorla dependerá lalvaz do serviço di 

itendeucia que fiiiicuiouar melhor . A 

isso respeito o sr. SeluWIlo dá tucl. 

1 superioridade á Al iemanha. 

As destraiçfies serão mais terríveis. 

1 encariliçamento, mais furioso. 0> 

iancczes invadiiid 1 a Al iemanha dei-

. iriam um novo Louveis ou um novo 

d hic tudo incendiar, tudo devastar; 

is alleiuiles recomeçariam a tragédia 

le Bazeilles. 

Nao ó p ovavel que a guerra dure 

iiais tempo. Os l"inncezes silo mais ca-

p izes de resistência que em 1870: as 

i-onteirus o a capital estão uriçadas 

le fortalezas que nao tomarão em 

iu dia . Por o,.t.o lado, nao so prevê 

pio a guerra lutura tenha maior du 

•ação quo a precedente,' náo só por 

•ausa dos embaraços financeiros de 

ada povo, como pela paralysaçao da 

vida civd, quo causaria a presença sol) 

is bandeiras do todos os homens vo-

ados de 21 a l õ nimos, 

U111 nugiucuto de despezas resulta-

ia ainda nucessaríamento do augmen-

11 do combatentes de 00 a 70 |. O 

uinistro da guerra, no Saxe, calcula 

is despezas do guerra em 20 milhões 

le marcos, e por eonsoguiiito em 800 

nilhõés de marcos o encargo annoxo. 

ü sr. SchiT-flIe eleva esse algarismo a 

í5 biliiões, o. se sobroviesse uma re-

'.MIIIÇÍIO social, oleva N calculo a :in 

iiilliòés. 

o sr . Bclui-IIle lifio Julga imtninento 

0111 tempo de paz uma • immoção so-

• alista. Mas. 0111 caso de guerra e de 

dorrota, o povo vencido ver a produzir-

s- nas grandes cidades em que o 00-

« allsmo eatá fortemente representado, 

una nova edlçáiiUii e.i>n,n|iina, revista 

j singularmente augmeiitada, eob a 

lirecçAo dos ciiefcs 111.lis fanáticos, 

ista (iictadura teniporariu do proleta 

lado causaria a fortuna publica c pil-

ada prejuízos incalculáveis. 

—Porquo melosos Estados poderão 

ileançar as somiuas necessarias para 

alimentar a guerra V o tliesouro quo a 

Allomaniia tem 0111 reserva 11a torre de 

ípan 'ali, as reservas dos bancos o os 

empréstimos não poderfto bastar, s» 

.ao fü deixar a guorra uliraentar-so 

1 ,r si mesma lio territorio invadido, 

tndo os exércitos passarão como nu-

vens do gafanhotos desoladores. Ape-

-ar disso, tor-se-á do recorrer ao cur-

so forçado, e de so expor assim ao pe-

rigo d > uma bancarrota de assignados. 

pah i uma diminuição do valor do dl-

iiliein"!, " ina porda para todos os que 

tèm renda segam ú certa para o Es-

ado. . 

l is rraucezes, além dos seua I - >.r 

l l iú ,« de iiiareos, |iei deinm, só com o 

phllloxura, pCTfo de 20 billiSes do fratl-

• MS. Ue novo teiáu qu<? fazer gemer 

a maclilna dos assignados.—A Alle-

inauliif, epmo garantia do papel-nioeda, 

oi iuemlttlriaoro ,a,;ssa, teria a sua pro-

priedade patrimonial, real, ai) ci;;;s e,s-

tradas do 'forro uue portoucenv ao lis-
tado. Mus o Oitiliã ^ço será íuaiorpara 

a Iiu.-sia. por uni l ido, para H /vii-.iria o 

Itália, pelo oul io, so d ' n i aa tcna "ao 

vier <.111 ''Miio dessas nações coni 

siibsidi.,ü c iiarifijíi.fs (le empréstimos. 

Quando so tratar do iolvcr essas di-

vidas iiumcnsas depois da guerra, »,efú 

çccessaiiu rec i; re. a impostos esmaga-

dores, jei|uzir as d 'spezas úteis do 

Estado e da i (. . .«munas, vender os 

bens do Eslailo ou acabar poia bancar 

rota. A liquidação será atroz, os sol'-

frimoiitoJ econoniieos trarão 11111 tor-

por. uma paralyjaç4o do civiiisaçao. 

s - r i pcmcipalaienti) a propi ieijiylo 

prodiieloia, |l)é"lia o pequena Ijuo sot-

frerá com a depredação (lo papel-

moeda, como augaienfo do pit.Ç ,̂ (JQS 

oi)joeto8 de consuiuo. A unien classe 

quo pout r i tirar proveito da guerra 

será a quo (ilspooiic- grandes capitães 

moveis, a dos fornecedores üi-, rxer-

eitos, üi.J jogadores, dos especulado 

r o s . . . 

A conclusão do sr. fe biefflii é que a 

Al l f iuai i l i i so devo resignar a novos 

saorifleio», a aiigniontar os seus efle-

ctivos o os sons quadros, a V'"tar o 

projoetodo lei do sr. deCaprivi,fazendo 

preparativos inauditos para que nin-

guém a ouso a 'arar . 

Tal 6. em rosumo, o esboço quo faz 

o si'. Sidicelilo do pavorof o tiagello 

que a anuexijçfio da Alsa -ia-l.oiena 

tèm suspenso sobro a Europa. 

A o p u b l i c o 

Incorporador, ex-director e maior ac-
ionista d a COMPANHIA CERF.S PACLIS-

TA, bojo 0111 liquidação furçnda, fui h a 
ompos victima do 11111 míinuo assalto 
> minha probidade, j u tamonto portei-

• inado,talvez, demais, a peito a defesa 
s Intoressos da sociedade, que oram 

também, os meus próprios interesses. 
Don-so isto durante o ultimo o iu-

'oll i nerlod i d i liquidação aniigavol da 
emproza. 

A comn! js:\o 1 ordante, 0111 oxorci-
cio nossa ópoca, nomeára 3011 advoga 
do o bacharel Antônio Muniz de 

> mza. 
Eslo senhor, de mãos dadas com a 

1 líoria da comnvss.1o supra referida, 
lepois do haver por bem liquidado o 
•spolio da malfadada Ceres, vendo-se 

Inopinadamento impedido de ir prote-
lado por praso indefinido a devida 

prestação do contas aos Hedonistas 
•iinpcu 11111 dia pela imprensa, delirante 
1 possusso, empiiiihando 11111 libello di 
laniatorlo da reputação do quasi todos 
pmntos tiveram a desdita do tomar 
parto 11a administração da «Coros Pau 
lista-. 

As peripécias o es resultados desse 
-çaudalos 1 pleito, em quo fui obriga-

l i a envolver-me. devem ainda estar 
m ."i!'i"ia do todos os interessados e 

assistentes. 

0 sr. Muuiz do Souza, completa 
muulo es uagado na polemica quo sus 

tou, upresontou-so antes como réu 
tuo como aceusador na memorável ns-
somblóa geral do 11 do outubro do 
11110 proxinio passado. 

Veridcada a iunniilado o má fé dos 

• eus argumentos, ruiu por torra todo o 
astello do cartas que a sua imagina-
•i'> doentia nrcliitoctára, sondo lho cas-

sada unaniiuemcnto a procuração que 

•cebpra, o uniininiemonto destituída 
do suas funeções a cominissao liquldan 

constituída na reunido do 21 de 
ibril do mesmo anno de 185)2. 

H assim flcoti reduzida a zero a tre-
nenda m-us-viVi quo aliás talvez nao | 

chegasse a sor formulada, liem na 
jren.sa nem perante a asscmbléa de 
iceionistas, so os neeusidos, previa o 
partieularmento avisados, entendessem 
•enveniente. para evitar incommodos, 
1 COMPRA decerto nia.ATomo.. . 

!' bons resultados quo tenho co-
1 lido do sua nppllcaçao, quer na clinica 

wi quer na hospitalar. 
S Paulo, 2 1 do Abril do 1893. 

B R . ILDEFOXSO A .DE CASTILHO 

S. Paulo. 27 do Abril do 1593 
i-xperimentei ua Itália sobro pessoas 

0 ' minha família a offlcacia do Ferro-
tíuiua Bisleri, o desdo outáo o rucoito 

•mpro com louváveis resultados, to-
d as vezes quo so apresenta a oppor-
umidade do sua submiulstrnçao. Ex-

1 orlmentoi-o nqui 110 Brasil, onde está 
destinado a um explendido futuro, cm 

'das as convalescenças das febres 
pii dominantes, qualquer quo soja a 

lornm clinica, e achei utillssimo. 
\ melhor Indicação do PERRO-QUINA 
BISLERI apresenta-se quando nos 

••liaria, s com fôrmas dispoptiens, do-
. idas a estados ehloro-atiemicos, íias 
.mês lodo outro preparado do base 

-.io forro e quina se tornaria intolerá-
vel. Em todos os casos em quo so pro-

•sar recorrer a curas tônicas recons-
i tuintes, 110 Korro-Quina-Bislori so cu-
contrnrá o remédio soberano. 

Uit. QoonFiiEDo PKIXATAUIO. 

Uu, dr. Adolpho Ferreira Barbosa, 
medico formado pela Faculdade de Mo-
dicina da Bahia, antigo interno do Hos-
pital do Misei icordia d 1 mês 111 eid ide, 
medico efTectivo do Hospital; de Mise-
ricórdia d.t cidade de S. Paulo, etc. 

Attcsto que tlz usar pelos meus cli-
entes o preparado intitulado Ferro-Qui-
na-Bislori, sempre com os mais felizes 
resultados, principalmente nos casos 
do enfraquecimento do vitalidade, 'de-
vido á pobreza do sangro em princí-
pios reconstltuintes, 11a convalescença 
das 111 .destina febris e cm t idos os ci-
tados em quo a cura pelo ferro o qui-
.a silo indicações tlie: apeutieas a que 

.1 medico mio se pódo furtar. 
S Paulo, 12 do abril de I«!):!. 

l ) n . FIÍUIIEIHA B.vuaozA. 

C i i n i p a i i l i i . - i C o i i u a e r c l o 

15 i n d u s t r i a I V a i c i o m i l 

Sete mozes s5o j á passados depois 
pie taes factos so líéram, soto niez"s. 
•xactamento o poriodo das gestações 

Irregulares e auormaes quo produzem 
piasi sempro perigosos abortos 011 
fruetos rneliiticos o inv iáve is . . . 

Eis ipio surgem agora, como a tlieo-
ria das cinzas, das lobregas sombras 
•uysterlosas 
em segredo 
decorosas accusações. 
blas igiiominiosas, as mesmas atTronto 
sas falsidades I I 

E uma das promotorias publicas da j 
capital do Estado, a quo é occnpnda 
pelo bacharel Cândido Nazianzeno No-' 
jueira da . M o i t a . r i o R c c i r t i t r i o do 1 
interior, perlllliando as invenções e os | 
lleives (ie illll Gllllio IiiRKSPOXSAVEI..for 

Il lmo. Sr. Felix Bisleri 
Milão 

Em S. Paulo fiz uso em Lu g i escala 
lo sou licor que en j á conhecia pdos 
••'nellcos resultados constatados em 

. ! limitas clinicas de Ilalia, Vienna e Ber-
im. O elleilo a p i i obtalo .0: optimo, 
•onsiderando que o sen Ferro-Quina. 
ilem dos princípios medicamentosos 
pio possue, tem a virtude espoe.ial 'de 
•onibator a atonia ventricular, molcs-
ia quo so vai encontrando muito a 
aludo nestes climas quentes. 

S. Paulo, 23—4—«Si. 

Ou . Busc.uii.iA. 

ASSEMBLEIAS GERAES ORDINÁRIA E EX-

TRAORDINÁRIA 

Nao tendo comparecido iiumoio le-
gal do accíonistas á primeira o segun-
da convocação foita por esta Compa-
nhla,para a sua «ssembleia gorai ex-
iraordinaria, sao convidados os mesmos 
ITS. accionistas a rounirem-so em as-
omblfiia geral ordinária o extraordiná-

ria, cousocutivainonto, ns quaes so rea-
lisarfto uo dia 5 de j unho proxinio fu-
turo.í i umabora da tarde,110 escriptorio 
da Compaiihia, á rua .losé Boulfacío 11. 
7, para, na primeira, protíeder-so á ap-
provnçáo de contas do mino social lin-
do (.'111 81 de março ; e na segunda 
tratar-se do assnmpto urgente e de in 
toresse geral da mesma Companhia. 

I )o accõrdo com a l e i , ficam suspen-
sas as transferencias do aeções, o á 
disposição dos srs. accionistas o dispos-
to 110 art. 117 da Lei das Sociedades 
Anonymas. 

N . li. — Fica sem oflolto o nn-
nuncio da terceira convocação da as-
sembléia geral extraordinária, quo de-
veria realisur-sc em 8 do corrente. 

S. Paulo, U de maio do 18113. 

Ai.EUE.no C . PEREIRA, 

Direetor Ueinl. 

13-2 (alt.) 

C o l l c c i o G y a i i i i i s i o 

I V t u l i H l a 

( ANTIGO DELAMAITE ) 

Rita 1I0 Senador Queiroz n. So 

listo acreditadisalmo estabeiocimouto 

do instrucção |. l imaria e secundaria, 

fundado polo dr. Lamartinc e sob a ac-

Iuai direcçáo do bacharel Silvio de Al-

meida (ex-diretor d > eollegio Ivaliy 

j auxil iado por esforçado.- o illustradlssi-

j mos professores, ainda recebe aluamos 

internos, externos o seini-iuternos. 

O edifício e a qualquer liora do dia 

franqueado as pessoas que tiverem in-

teresse em o visitar. 38-111 ali . 

S * a < i i - e . S . - i . - i . i l l i o 

O meu visinho Robeito Dias do An-

drade esteve enfermo cerca do um an-

uo, o, tanto eu como aquelles quo o 

trataram, julgamol-o perdido por mor-

piietico. 

Desilludido por alguns, tomou com 

larciiunnia o—Eiixir M. Moiato—pro-

Eu, abaixo assiguailo, doutor om mo-ipugudo por Õ . l'arlos, o sarou, 

•ina pela Faculdade de Medicina do Ouus mopeidou em dizer que, so nao 

fosse eu testemunha ucular deste fa-

elo, pol-o-ia em duvida. 

O Eiixir M. Morato—cura a Mor-

pbéa. 

Bonidilo seja o senhor. 

O abaixo a3signado protesta nao 
pagar a quantia supra, de um conto o 
quinhentos niil réis, reprosentada por 
um papel uue a?signou uo dia 5 deste 
moz, illudldo 11a sua boa fé por um 
Indivíduo quo ora usa da firma Itebello 
Vimina & Comp., ora simplesmente Ite-
bello & Cornp., ora tlualmonte a d o l . 
Júnior, Eobollo & Comp . ; o por isso 
previno o publico de que uenhumutranB-
acçao faça com tnl papel, porqno é 
falso edoiosnmonto arrancado á sua boa 
fé. 

Em tempo oppor tmo levará no juízo 
compotonto a prova cabal desto pro-
testo, que publica pela imprensa para 
que ninguém so chame A Ignorância se 
nceaso fizer qualquer transacçao com 
o tal papel. 

Silo testemunhas do quo afirma o pro-
testante 03 srs. Cláudio Platoo o Ca 
rosato Evangelista. 

S. Paulo, 8 de maio de 1S93. 

EDUARDO ZAMÜIANCUE. 

N o r g i i a d i s l a 

Sr. I>. Carlos.— Subindo 1110 em uma 

perna uma ferida, fiz uso do diversos 

remédios para curai-a, porém som re-

sultado a lgum. Tomei depois o-E i i-

xir M . Morato—propagado por 1). Car-

los, e fiquei perfeitamento bem. Uso 

v. s. desta como lhe couvior. 

Do v . s. cr. e oq.r 

ANTONIO FAUANI. 

Professor publico 

Casa Branca. 

Hsta reconhecida a firma polo ta-

bolliAo. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto líslel-

la A Comp., rua do S. Bento 11. 11. 

|alt.| 3 0 - ü 

<m.i -*t:ct-i* íttt»». -- > • >•«-."->' 

E D I T A E S 

dicina 
;:io do Janeiro, etc. 

Attcsto pile tenho empregado por 
ezes o l.icór Feiro-Qiima-Bislerl o 

do nu, inquérito policial ' W a-

de justiça, as mesmas n-1 ü ü 0 n U M 0 tomam com prazer 
•cusaçoes, as mesmas la- , ,„ , . . . . , 

colhem os benellcios de um tonieo de 
limeira qualidade. O referido é ver-

:ado e o aillrmo sob meu gráu. 
S. Paulo. 1S do abril do 1893. 

D N . ARTIIUI I J . S . AZEVEDO. 

mula uma denuncia contra a primeira , ' l m u m " 0 

llroctoria ,1a do quo Ilz parte.' n í o * < * c a s . o s C o U V a l T O . 
., • - , i i ,1 I -res do (malquor espeeie e nos 

nor en neft ea 1 tu ados 011 a t gos e\- , , , 1 . 1 

'. . <> nl) nrnsk nniiinin» n snnin -i jn-e-s -s ,1 • " ,d -i- • Ponal ! ! ! 

Eis m • poi • 11) meio do uma V'( l i l 

publica ia f inada quilo honrada, I 

o do uma vida privada tao cheia de I 

dilliculdades quo, apezar da uiinlia for- j 

roa energia de caracter, só encontro . 

conforto o coragem nos doces conse- j 

llios do minha esposa o nas ternas ca-1 

ridas do meus flibinlios, nos quaes me 

revivo 11a pureza de espirito da infân-

cia, eis-nio accusado por factos deli-

ctuosos 111 gostfio de alheios e próprios 

dinlicíros!!'.! 

Soa minha indignação não conhece li-

mites. nesta hora solemue e grave do 

minha vida, minha consciência e 111'nha 

superioridade . impôem-aio á vontado 

resignação o ..oronidade do animo, 

para assistir e acompanhar, tranqul l loi 

o impávido, o desdobramento das pro-1 

vas desse monstruoso processo, em ; 

que me acabam de en olvor os des-, 

peitos rancorosos de me i i duz a de vis I 

saltoadoros, capazes de praticar os : 

maiores attentados confia o pudor eo-! 

ciai. 

Confiado 11a verdade (pio me nnipa-1 

ra o na just iça que 1110 11S0 pódo ser 

negada,asseguro previamente »'•» meus | 

concidadãos que desta vez niuda a | 

victoria 1110 per'o ice e q m 1110 luVi d • 

caber afinal, além dos nivos mi l ' c idos ] 

do meus gratuitos o invejosos desafe-1 

ctos, lobos vorazes quo mo perseguoni 

com a insistência d " od os selvagens, j 
as palmas triumphacs dos meus aipl-! 

gos, porque tenho por mim a U.izáo.a 

Lei e o Direito. 

S. Paulo, 10 do maio de 1893. 

I )N. JESUINO CARDOSO. 

R. Paulo. 27 do abril de 1893. 

Desde que estou cm S. Paulo ex-

erinionto o Forro-Quina-Bisleri 0111 

uça do to-

nos casos 

cblorosls, anemias, o sempre cons-

ato optimos resultados, especialmente 

•obro pessoas quo nao podom tolerar o 

'erro preparado sob outras formas. 

D U . CARLOS COMENALI: . 

Illmo. sr. Felix Bisleri 
Reputo o licor Ferro-Quina-Iiislori 

um cxcellentc preparado, apresentando 
bons resultados nos casos em quo tô-
nicos reeonstituiiites dessa espeeie são 
indicados. 

S. Paulo, 17 do abril de 189:1. 

D R . C . HOMEM DE MELLO. 

iliino. sr. Felix Bisleri 

Alfesto que tenho tirado resultados 

vantajosos da nppllcaçao rio seu Eli-

i i r Ferro-tjuina aos meus do••nlcs.seiu-

pre que necessito do aigiini tônico ro-

constituinte. 

\ par da sua elücacla incontestá-

vel, e ura medicamento de sabor agra-

dável, 

Sou com respeito e veneração 

de V. S . 

Atto. criado e obr". 

D U . JOSÉ MAUIA DE FREITAS. 

l i— l 

P r a v a s 

PADIIE JAUNTUO E . TORRES. 

Paulo. 

Deposito em S. 1'aulo-

ioila & Comp., rua do S. 
-Peixoto Es-
Ií"llt0 11. I I . 

30—0 

HOSPEDARIA l i 13ÍMÍGRAHTC.S 

Eis o movlmouto de iminigrantes, do 

hontem; 

Existiam f. 12 õ 

Entraram 081 

fialilrom 018 

Existem. , . . . . 3191 

O DR. VIEim DE MELLO — commukica 005 
tous c',i.:iii n'i- niuhu o eou caLiultot io para 
a rua I 1 1 S .- -. .i''r.) (( .15. onde 6 cocontrsdo 
tuJ 1 ns. ili.i, ilg I ilu 4 bora». 

6—» 

ú F E R R ( M | n I ) i M K P 

. I u l ^ a « l t > c i u M ã q 1 ' a m l o 

PARA DK.MO.SSTlIAll A OUANJJi. ,'NN'SI, T 

DERAÇÃO (tEE ADqriRIf , EM POICo TEM- ' 

PO, ESTE ESPECIFICO, PCRLICAMOS ALOONS ! 

PAIIECERES COM UI F. DIVERSAS NOTARILI-

DADES MÉDICAS J.OCAKS ACARAM DE NOs 

EAVOlllOCIU, roSfERINDO ( o.M 1>TAS VCRE- • 

ciAçóÉs I;JI EI,...;. I ; : ; J . .U:W 1 ESTE 

EltODUlfO 51 MoPEUN i ÍIIÉRAPI-ÍI 11CA. I 

Eu, abaixo assignndo, doutor em mft-
dicina. cirurgia e obstotrlea pela Fa-
c,ii>Js;je de Medicina do Rio de Ja-
neiro. lente de uy^lciia piiiiüc^ çs 
Academia de Direito de S. Paulo,ele.', 
etc. 

^ftcHtp nue tenho empregado 1111 
minha clinica com miii ia vantagem u 
preparado I , , e n , 4 > - < ^ u i u a - l i l s -

l e r l como tonieo recoiístltuiiito o di-
gestivo. Olfereco além do valor the-
rapçutlco a vttiiiagsn; (lo gosto afra-
davel,quo íácilica seu pntprfev, n crç-au-
ya e senhoras. 

O referido ó verdad", que affjrmii 
Hub mediei /ide et jure jurando. 

S. Paulo, 12 de abril do 1803. 

D u . A . DE MIRANDA AZEVEDO, 

Eu, abaixo as-ignailo, ailesio í « r í 
empregado na minha clinica o prepa-
rado E ' " e r i * o - 4 ^ i i i i i ; i - I l } s l < M * i 

com bons resultados nas pessoas anê-
micas e ser o mesmo preparado do 
sabftr agradável. 

S. I 'aulo, I i de abril uo 1893. 

DR. ION Ano.MARCONDES DE KE/F.NDE. 

S. Paulo, 8 do abril de 1893 

Il lmo, sr Bisleri 

O seu licor ferro quinado é do in-
contestável utilidade em muitas mo-
losilns debllitnntes, mas especialmonte 
nas differentes fôrmas da eaeliojfia pa-
lustre. 

Era pequena quantidade, antes do 
almoço enntes do jantar , é um pode-
roso estimulante das forças digestivas 
do svstema gastro-onterleo. 

Saúde o felicidade 

D R . JERONVMO .MEII.ILI.O. 

Dois nnuos com uniap.-riia in liada 

e. uma erupção humiria 1111111 •.-ma, com 

todos os curativos a t nipo e horas 

som sentir melhoras, é para descoro-

' voa r . 
Experimentei o novo remédio indí-

gena o—Eiixir M . Morato- propagado 

1 por D. Carlos, e sentindo melhoras, 

i continuei a usai-o até ficar conipletn-
1 monto curado como estou. Abençoado 
1 medicamento. 

j Podom usar como convier. 

| f). 1 a uio. 

AI OESTO CAI.IIF.IROB DE MIRANDA. 

Deposito om S. Paulo—Peixoto Es-

I "üil iV Comp , l l l» au ia. l ientun . 11. 

(alt.) 30—li 

[alt.] 

4 > o m p a i n l i S a » V i 3 I : > M a y -

i - i t i U ., 

.','a Ctnivoeaeâo 

Não tendo comparecido numero le-

gal de accionistas para elToetuar-so a 

Assembléa Geral extraordinária con-

vocada para hoje, do novo convido os 

srs. accionistas da Companhia Villa 

Mayrink a reunirem-se em Assembléa 

Geral extraordinária, no dia lõdu cor-

rente, a I hora da tarde, 110 salão do 

Banco do Credito Real do S. Paulo, 

rua Direita 11. l ã . para o llm do de-

liberarem sobro a continuação ou li-

quidação da companhia, procedendo, 

no primeiro caso. á reforma dos esta-

tutos o á eleição do nova diivetoriu e 

conselho fiscal 1*, 110 segundo, á no-

meação d" liquidantcs, conferindo-lhes 

os necessários podi-rea. 

Previnem-so os sr . accionistas de 

que, sendo esta a tercei; a convocação, 

a qual é íeha igualmente por cartas, a 

assemoléa nuqliclle dia fiaiiciutiuia e 

deliberará qualquer que seja a soninia 

do capital que se acho representado, 

11a fôrma da lei. 

S. Paulo, i-i de maio do 18'/,!. 

J o s f ; 

Presid pti 

DFARTE l i IDRKIN: 

da Couipaiil ri . 

Faz-so publico, para conhecimento 

do todos, que esta delegacia, por tolo-

gramiua do sr. ministro da Fazenda, 

está auetorisada a acceitar os títulos 

definitivos do AOHIW lançados em cir-

culação pelo Banco da Republica do 

Brazil, dando os respectivos trocos 

sempro que houver fracções de paga-

mento inferiores no menor valor ada-

ptado, (pio é do 2008000. 

Delegacia Fiscal (1o Tliesouro fe-

deral em S. Paulo, 0 de maio de IsiKi. 

O encarregado do expediente, 

AUDENAUO ALVES. 

3 - 8 

Concurso para fornecimento do mate-

riaes para serviços de custeio e desen-

volvimento do agiias o exgottos desta 

capital. 

Do ordem do dr. direetor desta Su-

pei intendoncia e do conformidado com 

a auetorisação do dr. secretario da Agri-

cultura, constante da Portaria 11. 11-1 

de 11 de abril corrente, faço scionte quo 

so acha em concurrencia, ntó o dia 31 

du maio proxinio futuro, ao meio-dia, a 

arrematação do fornecimento do ma-

toriaes eonsfanfes da relação publicada 

110 Jh irio Offieial. do 25 do corrente 

moz, e que se distribuirá nesta Repar-

tição aos interessados, com os esclare-

cimentos que foram necessários. 

As propostas deverão sei entregues 

nesta Superintendência, em carta fecha-

da, devidamente sollada, com firma re-

conhecida. indicando 110 onvoltorio o 

nome do proponente, sua resideneia e o 

II111 a (pio se propõo. Os proponentes in-

dicarão o preço pelo qual se obrigam a 

fornecer, em moeda metallica, cada ma-

terial recebido, descarregado em per-

feito estado, e em cen-

t r ado fòr estipulado, 11a ponte da São 

Paulo RailWiiy ou 110 cáes cm Santos, 

prazo de fornecimento, condições do pa-

gamento, idopeldadee competência com-

niercial, sujeitando-se, por oecasião da 

assigiiutura do respectivo contracto, ás 

prescripções do regulamonto em vigor. 

Supcriuíendeneia de Obras Publicas, 

S. Paulo, 2õ do iiln il do 1893. 

O e m o v e i s < l o v i n l i t t l i « - o , 
m o b i l o , u o K u u l r a o c a r -
v a l h o 

. J i j í l l l i ü i o u c , 

( E n c r l p t i i r l n a r i m iln O r i u » n . I ? ) 

— TELEPHONE 71U— 

Compotentcmeiito anetorisado pela 

oxma. sra. d. MARIA ROSAI,l\\ que 

so muda para a Capital Federal, 

fará leilão do todos os seus bens mo-

veis e egualmonto dos do sou genro o sr. 

Souza, tudo a torrar. 

QÉto- le i rà , I I do corrente 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ 

A1 RUA 

l i a r ã o I l a i p e t l n i l i b a i 

A sabor: 

SALA DE ESPERA 

Magnífica mobília estofada forrada 
de Ia (!(• eflr, boa mesa para escriptorio, 
tapetes, quadros, escarradoiras, vasos 
etc. 

SALA DE VISITAS 

I t i x u p i a n o <| í i : « s i n o v o , 

esplendida mobília a i .uiz X V com 

ilunckurqiies com pedra mármore e 

porta do espelho, elegante espelho com 

vidro hisouth, vasos, escarradoiras, 

qvadros a oleo com molduras douradas, 

tapeto para quatro cadeiras. 

(IAHINHTU 

Mobília de vime, mesa para inler-

vallo, tapeto, escarradoiras. 

QUARTO PARA T01I.ETTE 

Ricoo bom ga irdj-casacas com por-

ta do espelho framvz.todo ile vinbatico, 

toilett, coiumoda com pedia mármore 

do Cari ara, guarda-vestidos desarmar, 

elegante toiietto proprio para agua eu-

canada com diversos coiupariiuieiitos 

para porluiuarins. 

QUARTO DE DORMIU 

Cama francoza e colchão criado mudo 

á Luiz XV , toiietto, fogão com pedra 

e espelho. 

(11'ARTO N0I1RE 

Especial cama do mogno em dous cor-

pos com cofdiões ile erma animal, um 

par lio biiucas de luz, lavatorio com 

pedra e espelho, serviços para o mes-

mo . 

QUARTO PARA HOSPEDES 

Camas francezas para solteiro: 

casados,vasos para a noite,colchões, toi-

lette, baldes, etc. 

SALA DE JANTAR 

Duas boas mesas elásticas, sondo 

uma do mogno o outra de vlnhatlcn, 

mesa redonda,etagèros de vinlialicocom 

pedra mármore e frontão com pratelei-

ras, louça para almoço e jantar, ta-

lheres, copos, cálices, compotolras, fa-

íiiilieiras, salvas, colhéres para chá 

etc. 

DIVERSOS QUARTOS 

para criados o criadas, com camas, Ia* 

vatorios, mesns, bacias, armario, ma-

china Singot para costura, dita de 

mão,tábuas para engommndos o mesa. 

XOTA 

Havendo necessidade de entregar 

as chaves da casa 110 mesmo dia, roga-

se aos srs. arroiuatantes o obséquio de 

retirarem no mesmo dia os objoctos ar-

rematados. 

(Jiiinla-foira, I I tio co r ntc 

A * s D d l i a r a m d a n i a n l i a * t 

7 í . ' i liarão de Ilapclini-ija Í10 

PELO LE ILOEIRO 

M , D S A L B U Q U E R Q U E 

2 - 1 

S. Paulo Raihvay CoinDaiiv 
Do conrorniidndocomoqiio disp,-, , , 1 

gulamento de tarifas desta J , ' ,1' 
do lerro, scrao vendidos a ' u 

gamento .1o trotes o armazo , .o 
quo estiverem sujeitos, todíV ' l 

mercadorias 0 mais artigos 
clamados, existentes n o f n . Z 
do Pary, conformo o ciíalo^, 

. 1 . A . L E A J , 

• ^ e l l o o l r o o l l l e l a l « I n 

p a n l d a « l e v i d a . , , i ; 
a u . - t o r l s a . l , , , v e 1 1 ( | e " i 

Quarta-faipa, 10 de maio 
A ' s 11 h o n w 

N"S armazém d i Estacilo do Pàrv 

Todas as mercadorias o m n i s a r t l i , 
ca ian.es do catalogo publicado^,' 
r .('ridos jon iaes desta capitai J ' „ 
tos. ' ,M '* 

(iuera so ju lgar com direito a „,„ , 
quer reclamação, poderá fazcl-a ,, 
Escriptorio da Companhia na, E«t J ' , ' . 
da Luz ate tres dias antes do |. ,, 
pagando as despezas n que estivei',, 
sujeitos os artigos quo retirar. 

•Jiia ía-felra. 10 de m é ,iõ 

NOS ARMAZÉNS DO p.\|íy 

Pelo leiloeiro 

0-10 

. M o v e i s , l o u ç a s , , i , , ( l „ 

l o a l l i a H , l a l l i e r « . M , « . , 4 V ' 

Com auetorisação do conhecido , „ , 
prietario do (<<>;<-! « j » , , , . í -

á rua do Braz n. I l u , , , " 

Antônio Pedrosa, venderá em'' p S 

leilão, no correr do martello, 

A * « 31 l i o r a t s 
A ' r u a <l«> l i r u s B , , . i l o 

e s t i u j n a t « la i r u a í » , * 

r a t i i i i i i K < a 

todos os moveis, louças, to-ilie,. , 
iberos, vinhos, etc , existente. !' 
le estabelecimento. niwln('1* 

lct.es, lavatorios, ^ i S a - ^ 

pellios, quadros, cab escarr , i.|rV-' 

| tapetes, cadeiras do balan ' ^ . j ; 

quantidade de louças, TOpos, ali 

, ' M . l l u diversas (jualidados, $ : 

!.ias, licores, genebra, cognac etc 

Qm-TA-FI Í I I I A, 11 DO CORIf i : VTI.1 
A r u a d o l l r a . z „ ^ V » 

q PFLO t t I F Í Í ' i 

A - " V A Z 

AI .MJA.—Sondo esto Iniii,. , 

grande, a ont.-ega sort fé r 

feira, de 1 0 horas em diante. 

1Õ-8 
ÁLVARO CUIIIMOAIIA. 

A X X U S - T O S 

»s-4i« r . i ü i s l a t ! 

«H«* W<i-.a cai 

2 . " RATEIO 

i t I C s l a i « l «> « l o M . 

21 DE AIIRIL DE 1 

Da* ' loenes 

E * a u l o 

193 

!r<tu data 

PEITORAL I>E CAMHARA'.—hm outra 

locçfto desta folha publicámos hontem 

• reproduzimos hoje a certidão dos 

1 spachofi de sabida dnquello excel-

ienlo preparado, composto pelo sr 

José Alvares de Souza Soares, do 

nao do tiio rtrai|õe uo Sul, o próprio 

Todos os dias úteis, das 11 horas 

da inanhá as 2 da tarde, puira-se á rua 

do Commercio, ns. l l e l i, o segundo 

rateio de l i i " o sobre os créditos re-

conhecidos. 

8. Paulo, 8 do maio do l.-d)3. 

Os syndicos 

.1. I ' . DE CASTRO S. COMP. 

Ilia. W ,\N ir.'ie HAIID OV (ío.ILP. 

C I o m p : i n l i i a i < > a r r i s « l e 
B« 'e í*r t» S . S ' a m l < > ai t^aui-
l a A m a i r o 

l.l t i.VM-SK bons commodos, com 

ou sem i en. ã MI.I couhecid i casa 

.le ponsfio da rua Ba ião de liapeti-

ninga, 31. (3 -1 alt.) 

S8CCAR, a preços atisspu.. 
^ Vende-se no deposi«i>á rua Epis-

copal. n. f,i A. li - :i 

A N A L Y S E d a Constituição do Im-

perio do Brasil, pelo (Ir. José Ma-

ria Correia do Ka e Benovides. Ven-

de -se <i léÒOO cada oxcmplar, no Largo 

Municipal n. 10. ii -1 

n /m i zom 

o.-iti Lar 

20—20 

B . U l i \-HTÍ vasto 
*• próprio p ira grau le d q 

go Municipal, 27. 

Convido os i.rs. accionistas da com-

panl l ia Corri** de Ferro S. Vaulo a 

Santo Amaro a so roímirem em as-

sembléa geral extraordinaria. no dia 

. : 20 do corrente mtz de maio, ú uma 

lis-1 hora da tarde. 110 salão do j<:(tlcq (io 

-: urequo Roal (fo S. |'auio, ma Direita 

tdrio do conhecido Parque Peiotohse. n . 15, pàVa o fim e.-peoiál de toiparom 

Verifica-se quo a exportação foi, du- conhecimento do estiplo d,:> con^uiil.u 

r^qto 0 ptipo decqrrldo, do S-U7" ÍU-1 m WMIMW quo iuvmKtn íl ftiluii 

ziiis. BÜIIAO > j nihtrnçíVo 11 resolver A siispoiisáo (io 

Para o Rio do Janeiro 3.900 (lll-1 Uaíoito du ii;;^;, ,ía companíiia, o re-

zias, para o Recife 1.320 dúzias, pura! sol verem o que melhor convier aos in-

o doutor Ildofonso Archer do Cus-
tilho, formado pela Facuidudo de Me-
dicina do Kio do Janeiro, bacharel om 
lcttras pelo colli gio Pedro â.", nio-
dlcó da policia da capital do Estado 
do 8 . Paulo, ox-director de liospitaes 
do contagiados em Santos, Campinas t 
Limeira o 11a Capital etc. etc 

S. Paulo 1.140 dúzias, para o Pará 

V2f|duaiqs, p«rii a Biihia |r,i| diuias, 

para Porto Alegre 120, para o Mura 

ilhao 19-7, piíra o Desterro (10, pura o 

Ceará íifl, pura o Paraná 51. 

Neste numero nfto estão Incluídas 

as vendas realizadas em Pelotas e ou 

ti as localidades daquelle Estado, nem 

.1 grande quantidade despachada para 

o citrangelrq. 

Póde-so, portanto, affirmnr quo 0111 

todo o Brasil não ha outro remédio de 

tão grande procura o acceifação para 

as ino|ostlas do.; orgams respiratórios, 

Pelicitanios aqnollo ar. pòr e to re-

sultado que demonstra 11111 nugmcnto 

superior a 1.000 dúzias cm relação ás 

vendas do 1891, provado, como llca, 

quo o Peitoral de Chuiibam é com effeito 

uni remédio altamente oflleaz, e que 

cada vez se rocommpnda mais á at-

tençio do corpo medico brasileiro e 

da humanidade em geral. 

^ 5-1 
I l i w u u i a l tomo 

teressos sociaes, inclusive a respectiva 

liquidação. 

S. Paulo, 1 do maio de 1893. 

.ÍORÊ l l l ARTE ItOlIlIIC.UEP, 
presidente da companhia. 

7 - 1 

O o n i i i n n h i a n»«* l l|«>rs»-

m e A l q a d e K . i ^ u d o 

lll'A DIREITA, 0. SOIlIUIlO 

Acham-se neste eseriotoriq, i'i dispo-

sição dos srs. ac ionistas, o relatorio 

apresentado á assembléia geral (le 'JJ 

de abril próximo findo. 

O chefe d 1 contabilidade 

O . v v \>;LQS vendem-se dous muito 
^bon i t o s e mansos paru snlla, a 4008 
cada um. Carta a irsta redaeçao com 
as Inlclaes R. R. ' 30—24 

P< I .EMENTOS do philo.sophia du l i l 

T 4 reito Privado, peio <\r. Jjojó Ma-

ria Cortvla de t>ii e Bcnevides. A' ven-

da na casa Garraux. rua No', 

venibro. Cada e^eiiijiluv, r ? ' i w . 

l u -0 

P L E M E N T O S do philosophia 

—1 reito Publico, pelo dr. Josi' 
Corroía do Sá o l; 

A' venda na «aaa 

Novembro, 

do Di-

MiVriil 

•nevidos. Preço, 59. 

( iarraux, rua l.'i de 

l o ü 

ARTIIUR DI: (,'ASTHO MÍI.I. 
1 H~ 

I l a i i r n I l y p o l l i i ' < ;|i-i<> «|«» 
M a o 1 ' a i u l o , c a i l i <| i i l -
d a ç a o . 

Declaro ter solfrido do rbeumatismo 

por muito tempo, tendo tido períodos 1 Ranço a rounlrom-

do nao noder lovantár-tno tio leito, 

ia 

CT X T K J n M T O . Aluga-se um 
salão com mais de f>0 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 2 0 - 2 0 

p i a c a í í l » r r « H » B < » Tecbnleo. 

Aluga-se r,ni tjrnnTle salfto, porlei-
Uiiuentc Hltiminado. Largo.MunlcIpal, 27. 

p A S Í A õ iU : i » í ! >> «S ! ! '<» , aln 

ga-se 11111 armazém muito MIMO, 

com frente para a rua uo Quartel o lar-

go Municipal. 20—40 

C O B R A D O S . Vendem-so dous, so-

brados, unidos, quasi eontro dp, 

cidade. Tambeiu se veedç,™iu Tia-

1.; .-;c; r.a rua iio S. Bento 11. 21! A ( su 

brado ) das 11 ás 3. 

10—ã 

apesar do tratamento que sempro se-
gui. Estou agora completamente cura-
do com o liso quo tlz do novo remé-
dio—Eiixir M. Morato —propagado por 
D. Carlos. 

Quem ecjfirer desta moléstia pode 
curar-se radicalmente desde que nsto do 
Eiixir M. Moiato. 

Amparo. 

MVKOBL Al.IU.ATO DR. CAMPOS. 

Attesto quo o V i n l i o F t j r r o - I Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

Q l l i u a i - n i s l o r l 'é um excellente [ & Contp., l u a de 8 . Bento, 11. 

topico |'eçoi)8iituinto, o ()1IC afflrnio' alt. 30—0 

Sao convidados 03 accionistas deste 

110 s i j a q dq l}ane<i | 

de S. I aolo. 110 dia 22 do corrente, 110 ! 

moio dia, em assembléa geral, para j 

tomarem conhecimento rio estado dali-' 

quiriação, apresentação de contas o ro-1 

latorio pelos liquidantcs c o mais que ' 

possa intoresfar, t',r-ar,tlo IÍUÓUU ja1 a ' 

disposição doa era. accionistas, no es-1 

criptorlo dó Banco, os documentos e ! 

papeis referentes. 

S . Pau1';, 5 d « i ú a i o de (898. I 

Os liquidantcs 

AMADOR DA CUNHA B I ENO. 

RODRIOO MONTEIRO DE BAIIROS. 

í õ - 3 

O EÇ S? i t ' l ' l y Ã t i publica. 

Aluga se vastíssimo salão. L i r so 
Municipal, 27. jjq [y 

OS IWtf, 

ESTEVAM DE O L I V E I R A 
E 

A R T H U R C A R M E l R . Q 

SI—RIA lã JÇ XWIKLLHKO--SI. H. Paulo 

00-2!» 

ADVOGADOS 
v i . 

K 

FtD iQ rHHAHDO PAÇS 

I Escriptorio • i l i u i t í e 

i 11. S í « í A , (sobrado). 

2C BÁSfüS 

I t e n l a 

M - l 

A t M V ( l i í h \ \ m ' v 

P A R A -t 3 9 3 

Acaba do apparccor o Atinamiel; da 
í'<iMÍIii para o corront • a.1110, cont n-

do nlom do kiti- udai io a relação dn.-

dias feriados (Ia Republica e saufillca-

dos da egroja, uma escidiiiria c illecçdt! 

de poe.-iu -, aui'do. Ias, contos, reCfjia> 

rio utilidade pa. a as dona:, de casa 

etc, 

Vemle-so nas ruas a -lo réis oexeni-
pliir. 

Quem o quizor obter gratuitamente 
procure-o uns neguintes casa - ; 

Lebre, Irmão o Mello, ruu l ô de No-
vembro, I. 

Alves Câmara e Comp., rua João 
Alfredo. 

A. A . Mendes Borges, rua de São 
Bento. 

A . Pires do Carvalho, ladeira de 

São João. 

Alfredo Augusto da Silva, rua do 

São João . 

A Imbuídos Ferraz Moreira, rua rio 

Carmo. 

A. Brite Travassos, rua da Estação. 

Amando Stoekler, rua Aurora. 

Assis, Ribeiro e Chaves, rua du 

Braz, 

A,. Mascaronhas de Faria, Cambu-

cy. 

Antônio Buhlor, ladeira 7 do Abril. 

Carlos Meira Botelho, rua 10 do No-

vembro. 

• hilstlerno Dutra o Comp., rua rio 

Cnmmerclo. 

Caramurú Pinto e Moura, rua da Vi-

ctoria. 

Campos o Comp. , rua Marechal 

Ueudoro. 

Companhia Paulista Importadora de 

Drogas, rua Direita. 

Companhia ile Drogas Uo listado de 

São Paulo, rua Direita. 

E. Pelu.-i, rua do Uom Ketiro. 

Pi niieisco José Calassancio, rua Bri 

gadsiro Toblas. 

G. Schawmann e Filho, 111a riu São 

Bento. 

l iol iniaun e l ump., l ua Direita. 

Gonçalves e Valle, rua do Braz. 

João Priant, rua João Alfredo. 

.1. Puiggari, rua de Santa Tliereza. 

Luiz Manoel Pinto do Queiroz, rua 

do Commercio, 

Lu í? IV id r i t Cassino, largo da I J . 

berdade. 

Lehie, Mello o Conip,. rua Direita. 

Manoi I José Alves, rua de S. Ben-

to, 

Mora"-; Fernandes o Camp., lurg • 

da Momoiia, 

Quoiioz Júnior e Comp,, rua da Vi-

ctoria. 

I ' l iarmacia Biasil, rua João Alfre-

do. 

Pharmacia Rocha, rua rio Vjseonde 

do Rio Branco. 

Silvano Anb.aia e Comp.. rufi l ã do 

Novpmbio. 

Jusé Constando de Jesus, rua d • 

Santa Epbigenia. 

José Maria d'Albuquerque Freitas, 

rua do Braz. 

Doutor Mello, rua da Liberdade. 

5 - 1 

A f » e ( > : n u i < » a * c l < i 

Generos á ceiisignaçfto i-ecebeai se 

110 cscripturto ('üntniorcliil de Cai va-

lho S Comp., rua da Boa-Vista n. 3. 
1 3 0 - 1 

fttífccTIÇáo 

' a s a"> torranos, fazendas o titules 

,1, , J ? I l w escriptorio co,ume,ciai 
ri; Carvalho Comp., rua da Boa-
\ ista 11. 3. : ; i , _| 

S b l i i J o s , iiíiiizoiiiis o c i>âC'0,; li; frii) 

Freparam-se sob medida, n a alfaiam-
. * ('/>riee de.-* Ilomom, á rua ,10 

S. Beuto HO ,ondos n eaeoTtrao 
esplendido o variaria soHiiueuf.i ,|e 

••u,im,ras fluas e ..pit.priadas, 

t.ontra-mes.re r-speeial, uíiiiunniento 
tonii i ictado 110 Ria de J-.neiro. 

_ 20-12 

Mui sí ias Jo> P ü t e T í o T s 

r abres t; mojestius , I r r c n n i m 

< : l Í E I i ; * a <l<» 

1 ) R . A L E N C A S T R E R E I S 

1'nimullòrio: Rim de S. Bento, 31, .-» . 

brado. Consultas do 1 hora ás :i. 

IíeniilcHcia : Largo dou Guuyminzflf. 2. 

C L I N I C A M E D I C A . 

O especialmente do moléstias, nervosa 

e rios apparelhos respivatc 1 io e 

digestivo úo 

Bf 

ex-interno por concurso do 

professor Tni fcs Iloinem: e i -cdcfe 

da ellmea medica da Pol j clI11i.11 ,lo 
» *<«» « l e . l a a i - i r a 

i ra ta a tuberculose por proc— 
ospeclues e modernos., único-, qm- dá» 
resultado. 

|í( siri- Rua daGlorian.Wl—Telepl i . i l f i ' 
Cunsult.— H u a B i i i o t a 5 1 a-3-

30—ü 

I M v S I » V C I J W I K í . i U M . 

SAXTOS 

: » — I U ' A KM A Z C l ' H A S — '.( 

25—15 

P i * u f e s s o i ' 

I III moço com 7 niinos de estudos 
na Al iemanha e na Kiirssa, propoes». 
alcoclonaras línguas ajleaiã e franrozn. 

IntoimuçOes nesta redaeçao. 

20-3 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pela Facuidudo de. Paris' 

ex-externo do professor Foutnier, etc. 

Especialidade: s y p l i l l l H , I IKI-
l e s i l a x a l a p e l l e e d a i s v l t m 
i i r l i u i r i a n . Consultas, das li às 
2 boi as, rua riu ri. Benlo 11. 23. Resi-
dência, Rua do i piraiiga n. 39. 

30-ÍC 

2 : T A B 2 L L I Ã 0 

O DU. EsTF.VAM LEÃO BOI RUM f R»,III-

mnnica a * sons amigos <• clicnn ,s <• a» 
publico que, nesta (fala, tran lero o 
sou cartório (1a rua Marechal Heodoro 
11. 12, sobrado, para a mesma rua, 
11. 1, no pavimento térreo da Sé (1» 
thedral, local onde funceiouaram as ly-
pographla:- da (.'nião Cath«li*a o difc 
Opinião Xacional. 

AIli será encontrado todos ns ífiM 
úteis, das nove da manhã ú< c i w » 4* 
tarde, para todos os misteres do stiü 
profissão. 

S. Paulo, 22 d<; abril do 

3 0 - 1 * 

1>8 
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O r . O M M E R C í O D K S . P A U L O 
f * 3 

mi *-j±auk&iLXÊ*smm 

Rua Theophilo Ottoni, 501 Rua da Esperança, 5 
í ^ í o t i o . í a u o l r o I M . H » m i l o 

n ih lHÍAIMI i ;ES l C O H H i S S . \ t t l O S 

G r £ n d e d e p o s i t o d a a s s a c a r e m a i s g e n e r o s d o p a i z 

-%'i l l ln»-» <9<> l l j l i x » < ' « ! • « < > 
O r v c j i i l . o i v o n ! > i - a i v 

C o r n a i ' U . u l l i i l o y 

V l T I l K H l l l l í 1 ! 1 » ! I">- I'-' 

V O Í U I Í Í S 3 > o i » n l â c n < l o 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de 8. Paulo 
6 R U A D Í R E I T A - S 

«F .CFAO í s n r s T u u n HKC(,'Ã<> INDUSTR IA I-

' e s t a b e l e c i m e n t o d a s c a y e i e a s 
Ficam vigorando, de l ü de maio cm diante, ii.ú ultorior uviso, os ao 

iruintoH proços: , . ,. 
c Cal cxl iucta « i i acuas do ItiO l itros—menos MKI reis 

, » lili » » :!ll(l 

> virgem -

Tijolos communs mouoH LO.-ÕÓO o mi lheao. 

Tolhas naci umes curvas—menos IÍIJSOUO iilei 

^uyuiras, 2!) do nbl i l ( l o l W J . 

lio liilos 

ni . 

•juo 

L O T E R I A DE 
3 P A R T E Ü A 1 7 8 

— sabbado, Í3 de maio, 
á s 2 i & o r s a s d ! a t a r d e 

Ú n i c a l o l o r i a < i n i 4 3 1 1 4 ° j o g a m « p c s i í i s « > , 0 0 0 h i l i x i c s 

B i l h e t e s á v e n d a e m t o d a s a s c a s a s . P a g a m e n t o d o s p r ê m i o s 

p e l a c a s a 

EXTRACCãO 
P A U L O 
- EXTRACÇÃO 

|F. de Paula Silva Pereira & Filho 
I m p o r t a ç ã o , O o m i u i s s ô e s e C o n s i g n a ç õ e s 

f u i e • impor.»• .1. 'vdiiud- • - V I \ I M » « n i » P O H i n 

»t:ii 1M». 'Ju IjuU:' W i l I l P ' ! ' ! » ! ' ! » ! ) , n u < | I K ' i M m m C O I o I i H w 

p o r l o r , e t c . , ' i" . l l u i - i n c M l c r — 1 ' u r l o . 

10 — Rua Direita — 10 

H J . l l » n » „ « « • : imuva Az de Pau - da Tlie AVrex-
liam l . aw i !-!••• t í umpany , l . imitcd. 

4 . ' h i n - i i I n u I K I I I Í I I I I Õ H - I Í U i ã i i r i c è I I 1 1 . 1 1 » A H.I'i-li\ 

t if.ind' ! i ii > ri- I J i t i i * > t f o I * o i » t I m u l —1 l a n i c a , d« l'Jn o l - o 
Mio . 

C i i m / i í i C a n i i i i - i ;.'!-. ti |i'-noiiado, em doposito 

•• a d- -'• i: 11 <•;» •'iunti. •. 
1 — \ o r l l i o r n A H a n r n n c A 

« J > l l l | , . , l l ; . !Vj—10 

E u a J o s é £ m i f a c i o , 3 7 A 
SAG PAULO 

I I||||'|V,;,| l i d r g r a p l l i c o : 11 ILLT.V\—S. 1 ' A L ' L O 

N o s B i l h a r e s P a r i s i e n s e s « > • » ? • * > • « a a i t ^ * ' 

! aí;' l'. ii.m1"--. l.^pfcialiduda em 

piiniiw o Iwla «Io marfim, havendo ir'niid«-<liii!Ímilf;fl.. n<i- probos para l iquidação 

• '•• ' ••••<! -i'".'iiid>p pari! .f l-.nrupii, tt 

O engciilielro-rcpresentanto 

b'i-(inihi-n l ' \ Hhiiiob. 

« B . — A Companhia não se responsalillisn por quebras ou fallas que 

n-io estiverem especificadas nos coiih"iinionlos. !•"> - H 

Soxta-folra 13 «to c o r r e n t e . f m i k a lnstnllav»n nos suinptiiosos satOes 

,i nroiÚo A rii i 1 r, ri.» Novembro n. onde funcciimou .1 1 afí« Progrodlor. 

Os propilotnrlos vOaur-so olnig idos A fechar, por Alguns dlns, a MUI CASA ú 

rua ilo 8. Bento n . 03, p a r » 1 i-ili.l . I f na mudança. r o 

s. Paul». 8 do maio de J ' 

; ! IZ'T S"jl"tIHl« lllii Míi\ 

R 

\ - 2 ' s é r i e t i a ÕK* l o l e r i a di-ste i m p o r t a n t i . s d n V ' j 

1110 SIMM e \ l i a h i d a , i n f : d l i \ c l n i e u l e 

S n h h i u l o , 1 m a i o 

Com r f l co l iom-J i i^lo i joc jo |i .r iu t r i r " . 

Ou i ) Sui ' i< . rocctir-iii- o - j . - O p-.r inioii-" j 
Il<k3IM^ll<MtE-MO l>ii l l i-!<"^ |i:n*;i í ">s» n f i u <*fISIIIIIÍHMAO OM | i f d ! d » s d e v < ' m H(*r(IIi'1^1<l<is :'i 

r 
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Cambio, Depósitos, Contas correntes o Descontas 
S a c c a m s o b r e t o d a s a s i i r a ç a s Í ! C I 
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D e s p a c h o s n a A l f â n d e g a d e S a n t o s 

fl* c dom . ) 1 5 — l o 

P Á P A C O T I N H O S d » 5 0 g r a m r n a s 

M i é u i . f v ' a ! è FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A I . E Í Í I 1 E 

Chama *BO a nttcnçfio d".-i srn • fiitnnntos o vaN-j Fas pain O 
C o p o l N l l I t o p i l l t l i o i l l l o , ÍJlio r l l " jo (I llláis |ll'" lliuilo 
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Únicos depositários no Estado de S. Paulo 

4 : 1 I t l l i l i . ) i l c ,\0V l l l l i r o - - í í i 

ía l t . ) W - 9 

SANTOS 

r̂ -.V V r < i » H 

f ' ^ i í i ! ? ^ C U S T A & MACHADO 
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I j A - 0 f A LÍii O i 2 Â i í t U Z 
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'/t ixí i tio r-orrpío n. r»r, 
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H a longií tempo quo necessitávamos apresentar aos nossos freguozes o , , # . , . n n o « f > 4 V J i i l i l l U U U v J JhIÍÜSU Í I I 
"Higi is, consumidores dos fumo» V l n f f i i V o a d o , um papel para ciitar- 1 I »ii ' l<-l T u 
roa q te so aileípuwse ao paladar do nossos fumos em pacotinhos, po isao ia lor] « ' n p - i * i l í- ] ' 

J . V I E I R A E A. M A C H A D O 
q u e f a x e a i p a r i e d a p o p u l a r c n m p a n l i i a d r a i n a t i c a d o p r o - K o w i d a d e 

\ucto a i l o r 

T V T 4 / v r ~ v „ , '••'"Iieira reprcM'iit:i-l„ e>p!endi,la op^ra eni í actos 
-L.WJ-L c v - — . X X JL^J> « * de >. t, mimar ; imisi. . d iv d lOaestro (,. |H >VIZKTTI 
I . ' r e p r e s e n t a r ã o d a c n i n e l i a e u i II a c l o s d a l a l e u t n s o 

iIATX I 

II 

. S . i « | : i c l l : i -i, 
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I S o l i e " <!<• c l i a i l l l i i T 

Orando lu termul i i i pelos applaud id >.-> ariisias Ji)\Oi |\| 

I SILVA P i lU l i » ». c i m a s melhores sci;rns d i seu vasto ro-i 

perlorio. 

parte dos papeis n. lo só sfto nocivos A saúde, como lhes alteram o salior. 

Diípoirf de innunJora-< experiências o as^idiioi estudas, garantimos haver! 
vonseuuido orna foliriraçSo especial para os papeis I r i | :> e C i » i n l < k i ' , 
«o nossa pr«príadade. ou qimr- além de não conterem matérias nocivas » I ... . . . . . " ' * ' " " " ' "'•" "--••>!•••"-•- • |]H,..|,. .. |. ... , j ... . ... , ; , • . . . 
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Hecommei.xlaniol-os como os melhores até lioje conhecido'. rillOS.—.MalldalU-sil ail|0il|*.iS 1 ajlilü II 1 |,il lllll ao .r.. .|o esjieclacoi 1 e i l l l ianle us iiiti.T 

teta de ta VEADO, áil d» 1803. \ T A 
V e n d e - s e e t n t u f i a s a s e h a r u t a r i a s . S ^ Â & A . a H A 

7 4 K Ü A 7 D E S E T E M B R O 7 4 5 1 , , ; > - t ; . ; 5 1 

8 _ 6 ( a | t ) , ' H S N B I Q U 3 U U B m L C O M P , l t J 7 

\inan!i:i. quin la-fei la , l i d e ma io , \. MAS : 

jvaijus a iifi s i lu . i | i i|.t niiiáica 11 li1 11 discipl inado corpo 

lü policia. \ l a i - s l i ' H 1 „ m r i l i s l a «• o r e l i o H l f u . V I I . . ! . , . / , , , . 

n . 1 :,i , , , , . . 0 s Wlhetcs acham-se á venda no largo do Rosário 
( ! , liidn-tes, a venda na casa de I lerias Sanqiaio Coe- agencia de Ir ias, até \ Imras. e depois, n i hi l i oleriâ 

'1 1111 11 »n«i I i'A J . Ili i. p i r e p ic ia l í . ivir , i n u l ã d ovemitro l i . ató ; s i do tlieatro, 
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Dinheiro 

"Dúse sobre hypoihoeas, no « o i i p t o 

rto «miiuntviHl de t"aivalho Ar Comp.. 

l u a da Bou-Vista 11 ;50—4 

0 ? , F s r m r a B a r b o s a , 

E S P E C I A L I S T A 

om partos, moléstias de senhoras, sypliilis, ele 

Consultório—Largo do Tlie-

souro n . 6. tias 11 ás da tar-

de. Rèaidencia, rua da Liber-

d a d e n . 1 4 0 . 

T e l e p l i o n o , S I S 
30-->2 

ESCRIPTURAÇAO COMMERCIAL , 
Pessoa habilitada o quo dispõe do ! 

alguma!) Imras rtíforece-so para fa-
zer pequenas escriptas. 

Carta a esta rertacção F. li. 

( k E H C O N T O S ) 

Descontam-se letras, no oseriptorio 

comnierei.il de Carvalho & Conip., rua 

da Boa Vista u. 3. 

c o l l e í í i o m m ã 
POÇOS HE CALDAS 

E s t r a d a d e f e r r o fflogyana 

Instrucção materna, primaria e scctm-

J daria parti o sexo masculino 

V n n t i i K « n > t q « p o t l b r c e o s 

Clima saluberrlmo, capaz do robus' 

tóscetO ^organismo mais onfraquecldo. 

Alinibhtaçao sadia, abundante o varia-

da . Editlelo oommodo, satisfazendo a 

todas as exigências da hyglene o da 

pedagogia. Corpo docente idoneo o co-

nhecido. Educação completa: segundo 

os intuitos da pedagogia moderna. Mu-

seu o blbllotheea escolares. 

Enviam-se prospectos o outros meios 

do Informação. "«0-—7 

Aguardente 
Do canüa pttra, rectilleadn, com '20 

graus e álcool retificado, com 00 graus, 
estão á venda na fax,onda Pirapitiuguy, 
do Carlos Teixeira lSnglcr, cm Y t ú . 

••>() - I I 

Aos srs. capitalistas 
Ha sompre bons negoclos para em-

prego do sons capltaes. no escriptorio 

ommerc i a l de Carvalho & Comp., rua 

da Boa-Vista n. •'!. 3 0 - 3 

SAO PAULO RAILWAY C O M I 
K E L A Ç A O D O S O B J E C T O S E N C O N T R A D O S N O S C A R R O S E 

E S T A Ç Õ E S D E S T A E S T R A D A 

Pós do dol ai ina e feiro, do Peckolt 

A p p r o v a d » p e l a J u n t a de l i y g l c n r 

O verdadeiro especitleo da opilnção 
G anemia, o melhor dos túnicos c 
antliolminitico. 

Além da sua vantagem o efflcacla 
jti hu muito reconhecida pelos srs. 
nieilicos na opilaçfto, chama-so-lhes a 
attençào para o sou efleito tonico re-
constitnlnto, na doso slniplosmeuto de 
6 centlgrammos em capsulas, toma-
das uponas uma em cada refeição. 

Pós, cápsulas, pilulas, xarop i o vi-
nho vendom-en na drogaria Peckolt, 
Uui ta i l ía , lf>9. R io de Janeiro. 

1 5 - 5 (alt.) 

Cerve j i âu roro 
G a r r a f a a c h a m p a n h a d a 

A ma i s fresca, o oxcollento cerveja 

qne tem apparccido no mercado de 

S. Pau l o . 

|] V I C II S I M P O 11T .1 1) II H !•: s 

P I M E N T € l & S O T T O 

R n a d a E s t a ç l o , 5 1 a 

ANTIGO. 31 
(CO—fia a l i . ) 

N a v i g a z i o n e l t a l o - B r a s i l i a n a 

o V A P O I I 

COLOMBO 
esperado em Santos sahii i i 110 ti n 15 

ilo corronto para 

G Ê N O V A e 
W A P O I . K 8 

AGENTES 

C A W 1 L L 0 C R E S T A & C . 

I * H « » < I e 8 . B P 1 1 l o - ^ H 

S. P\l'LO 
5 - 4 (alt)) • 

Rei dos Ciganos 
pon 

P O R S Q R D U TERRA1L 

P R O L O O O 

OSTHRAOPIW*) 0 0 PP.CS HIVAH 

VII 

C o m g r a n d e a d m i r a ç ã o v i u o 

j o v e n b ó h e m i o a p p a r e c e r o ci-

. n i r g i ã o B o l t o n . 

Boi 011 estava alugado em 
suo e tniüia embrulhado no 
«ou manto um objecto de fôrma 
indeflnivel. 

— Meu filho, disse elle a João 
da Fia ç ' , fui hontem á noite 
» Cakutiá e volto de tá expres-
samente para conversar comti-

" —Salie. disse João da Fran-

ça a Hauisfio. 
Ogifç.- te ol e !eceu docilmen-

te. 
João d,i França olhava paia 

Bolton com curiosidade. O ci-
rurgião esMva agitado e pou-

DATA 
j k 
O3 

4 j n n l l < U u l p 
hoj/iir onde se encon-

trou 
Estação 

Março 20 1 Lenço com roupas . . . Plataforma. . . . S. Paulo 
» 20 1 ChapiHi preto para homem > » 

» 21 1 Guarda-chuva de nlpnca . » • 

21 1 Cluarda pó de br!m . . . Vagão do 'J." classe Jund. 

Abril 0 1 Guarda-chuva de nlpnca. . » 74 S. P . R . • 

0 1 Chalc-manta • ( l e2 . «S . P.R. Santos 
0 1 Sobretudo pardo . . . . I.11 * > Jund. 

- r 1 Embrulho com rcaipas . . 1." - • 
II 1 HahVt Saiu tle espera . . S. Paulo 

l.'i 1 Embrulho madeira . . . Carro 11. (i 1." classo iriantos 

15 1 Guarda-chuva de nlpnca . Plutufórmn. . . S. Paulo 

- 1S 1 Embru lho eom 4 chapéus. . . 1 

Roga-so a <|iiem pertencerem os objectos acima declarados, reclama 
rem-nos na estação da Luz, afim do serem entregues a quem de direito, desde 
que comprovem lhes pertencer. 

Os que nao forem reclamados dentro do praso do dez dias da data do 
presente, sento remottidos ao deposito publico, do conformidado com as dis-
posições do art . OU do regulamento do governo, decreto n . 103U do "2li de 
abril do 1857. 

Supcrintciulencia, S. Paulo, 5 de maio de 1893. 
W i l l i . i i n H p e o p » , 

Superintondonto. 
a — » 

Companhia Viação Paulista 
Horário doa carros quo Horário do; carros que Homrio il 
partem tio Largo tliv Hé tnultmi tio Largo tio lio- tio I.nrgo tia Sé pai tem 
para a (.'onsolnçilo, paa- s;ti io para a Consolado, para Santa Cecília,tlau-
san'lo pelo Vlatlnclo. e raientio o percurso pela tio volta pela Consoia-
fuzcmlo volta por Santa rua Aurora o Rütiulkam-lrllo.lmtisiiiiflo pelo V 
Cecília iit-io Largo daSé. cia, alteruatlameiitc, o !'u- uucte,até o Largo tia 

xendo volta por Hantn 
Ccellla. 

Partidas do Larga da í é Partidas da L. do RoSario Partidas do Largo tia S i 

5 .15 
5 .45 
(i. 15 
(!. 45 
7 .15 
7 .45 
8 .15 
8 .45 
0 . 16 
9 .45 

10.15 
10.45 
11.15 
11.45 
1-2.15 
l i . 45 

I . 15 
1.43 
y . 15 

'2.45 
U. 15 
3 .45 
4 .15 
4 .45 
5 .15 
5.45 
ti. 15 
0.45 
7 .15 
7.45 
8 .15 
8 .45 
0 .15 
9 .45 

E 10.15 
10. An 

E l i . \ 5 

5 .80 
11.1)Ü 

I! 11.3(1 
7 .00 
7 .30 

B 8 .00 
8 .30 
9.U0 

B 9 .30 
10.00 
10.80 

I! 11.tlll 
11.80 
12.00 

B 12.30 
1.00 
1.30 

B 2.00 
2.3(1 

8.00 
B » . 3 0 

4 .110 
4 . 3 0 

B 5 . 0 0 
5 . 3 0 
(i.OO 

B ( i . 3o 
7 . 0 0 
7 .30 

B 8 . 0 0 
8 . 3 0 
9 . 00 

B 9 . 3 0 
E10 . 00 
li 10.30 
E l i . 30 

5 .30 
(i.lMI 
0.80 
7 .00 
7 .30 
8.00 
8 .30 
9 .00 
9 .30 

10.00 
10.30 
11.01) 
11.30 
12.00 
12.80 

1.00 

3.00 

3.30 

4.00 

4..10 

5.00 

5.30 

(i.OO 

0.30 

7.00 

7.30 

8.00 
S . S O 
9.0(1 

9.30 

10.00 
10.30 

I .30 E 11.lll) 

2 .00 E 11.30 

2.3(1 

Horário dou carros t|tte 
partem do l.ariro do lío-
sjtrio paraSautafecilia. 
dando volta pela Con-
Polttvílo. fazendo o per-
cut so pela rua Aurora e 
lleneticem-la. aitorhu-
damtMtle. 

Partidas do L. do Rosário 

5.15 

5,15 

li. 15 

i; ti. 15 

7.15 

7,15 

B 8.15 

8.45 

9.1o 

B 9.45 

10.15 

10.45 

li 11.15 

3.15 
B 3.15 

4.15 
4.45 

B 5.15 
5,15 
0.15 

B (1.45 
7.15 
7.45 

B 8.15 
8.45 
9.15 

11.45 B 0.45 

12.15 E 10.15 

li 12.45 B 10.45 

1.15 E 11.45 

1.45 

I! 2.15 

2.45 

l t . - ; \ I c l l P n I t i i i -

d K * » O H <•;»••)•<>« q u e p n i ' -

t e a n < i o I . I I P K O <1<> H o « n p l o 

p a r a i t C O I I H O I D Ç - A O , ps im-

« i i n i l o p e l a I t o n c f i c o n c i n 

I * o p t i i f ; i i 0 7 . n . 

.V l e l r a K I n d i c a « p i o «» < 

I 

t \ l o l i - a IC i n d i t ' : i ( | i i e o e n r 

p o , <!«• v o l t o d o S i l i l t a C e -

<- iM : i , p a u s a p e l a I l e i i e l l -

c e n e l a I » o i ' l n í i i i e z . i i . 

a r r o e n t r a n a e s l u ç ã o 

O 1 ' ISCAIJ G E R A L 

A V I i i . I i A U . 

L A V E L O C E 

N â ¥ I G A Z I O N E I T A L I â N A 

O E S P L E N D I D O E V E 1 0 Z VAPOU 

M O N T E V I D E O 
C O M » . I»ITI»I.,V^ÍI»C» 

H i i l i l r á ( I o H n n t O M n o d i a 1 8 d o e o p r f i i l l e e « l o 

I t i o d e . J a n e i r o n o d l í » 1 > p a r a : 

G o n o v n o N n p o l e s 

« » p a t p i e l e 

. RIO DE JANEIRO 
C o i n i i i . A r r o u / a 

M a l i i r a d e s S a n t O M n o d i a V V d o 

• t i o d e « l a u e i r o n o « l i í « S í w p a r a : 

( i c u o v a o N a p o l o ^ 

Todos os vapores desta companh ia são i i lmn inadns :t luz clectrica e 

fazem ,is viagens mais rapidas e regnlares. 

No preço das passagens está inc lu ido o v in l io de mes.i. 

i>ara passagens ornais informaçòõs, trata-se, em S. Paulo, com 

« ^ Q Ã - D <&. -C O M P , -

Itua <l<> Hosario, I A 

C a s a d e c a m b i » e i m p o r l a n o 

Em Santos, com 7 

A . F i o r i t a & C o m p . 

n i J A t » I i H A X T O A N T O K I O , ' S H 

M A L A R E A L P O R T Ü G Ü E Z A 

S A B I D A S P A R A A E U R O P A 

.MAI.ANOK, meados de J unho . 

RF.I DE PoiiTUtiAi., principio de Ju lho 

LOANDA, tluis de ju lho. 

P A Q U E T E 

Moçambique 
Esperado em Uns do maio sahlrA 

dopois da indispensável demora para 

A n l i i e r p i a 

eom escalas polo 

I t i o d e . l a n e i r < k 

l i a I d a 
l * p p n i i m l i u c o 

<> l . i M l i o a 

Para cargas e mais informações com 

os agentes em 

8 A S I T O S 

Gardner Ramos & Comp 
R U A 24 I ) E M A I O , 2 0 

l l i i i n l ) i i i ' t |o-- S i K l a n i o r i k a n Is-

c l i c D a i n p l t i c l i i í í í a l i r l s - G e -

s c l l s c l t i t f l 

S . PAULO AGENTUR 

0 vapor A rgen t i n a 
Cnpltito Meyer, sahirà a 10 do Maio. 

0 vapor Bah i a 
Capitilo Schroiner, sahlríi a 17 do Maio. 

0 vapor Santos 
GapitUo J . Kroeger, s ah i r áa24do Maio. 

RIO 
.BAHIA 

LISBOA E 
H A M B U R G O 

•II V I M » 

Do ora em deante acceitam se pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do pnssagons tio 3.» clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. I20S0D0. 

Passageiros do .'!.• classo só podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até so-

untlti ordem. 

Para passagens trata-se com 

.1. r i , . v c i i 

18—RUA DE S . BENTO—18 

S. PAl.'t.0 
12-5 

l i w n 

O VAPOR 

Esperado cm 10 do maio, saiiirá, de-

pois tia indispensável demora, para 

A n t u é r p i a 
e l l r e m r n 

e ,m rs?alas pelo 
I t i o « l e . l a n e i r o , 

I C a l i i i i e 

I . i t s l t o a 

Para fretes e mais intoniiaçõfs, 

trita-so com os agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & C . 
i - - n r . \ D E J O S E ' H i C A u n o — - í 

N . B.—Nilo se attende a mais ne-

nhuma reclamação, passados tres tlias 

da entrada dos volumes na Alfandcga. 

Provine-so aos srs. rocebetlores de 

generoi sobre agua que mandem os 

seqs empregados tomar couta das mer-

cadorias, no acto do desembarque, 

visto que, sendo a totalidade descar-

regada do accordo com a manifesta-

da, a companhia nilo se responsabilisa 

por faltas ou por trocas (le marcas no 

cáes. 

ia tlu raquetes a Vapor 

ile Southarapton 
O P A Q U E T E 

sahlrti do R IO DE JANE IRO no dia 

10 do maio, para 

I t n h i a , 

P e r u a m l i u c o , 
M a e e l ó i 
H . V i c e n t e , 

í . a H 1 ' a l m i H , 
L i H h o a , 

V ' i « o p 
H o u l l i a m p l o n 

PAItA INFORMAÇÕES F. PASSAUI NS 

• € ) H 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A e 43 
1(1—(i 

Liverpool Brazil & Rivoi* Plale liai, 
Sleamers 

LINHA LAMPORT A HOLT 

41 p a i j n e t e 

MASKELYN 
Ciqiitílo - G R E G O R V Sahirá pa la 

N E W - Y O R K 
d " Santos, em 22 do corronto e do Rio 

de Janeiro, em 27 idoiu. 

Estepaquetetcm magni/lcas aconmic-

daçSes para passageiros de 1." e 3." 

classe. 

Para passagens e mais informações, 

com os agentes 

F . S . I l í ! i i i | > s l i i r & & C o m p . 

M a n t o » 

Companhia S. P;iii'o Co;ist»uctora 
( T p a f e p o n n i l i i o e o m 

C o i n p a u l i i i t V i a ç ã 

I > a u l i » S a > 

BONDS PARA SANTANNA 

Trafego provisorio entre o largo 

Rosário e San fAnna , a vigorar de 

do maio, das 3 horas e 20 minutos 

tardo cm deante : 

Partida* do Largo P a r t i l l a a ,lo A r e 

do nosario 

5.20 

(1.00 

0.35 

7.15 

7.50 

8.3(1 

9.05 

9.45 

10.20 
11.00 

11.35 

12.15 

12.5(1 

1.3(1 

2.05 

2.15 

3.20 

4.00 

4.35 

5.1o 

5.50 

0.30 

7.05 

7.4'i 

8 . 2 0 

5.55 

li.35 

7.10 

7.30 

8.25 

9.05 

9.40 

10.20 
10 55 

11.35 

12.10 
12.50 

1.25 

2.05 

2.40 

3.20 

3.55 

4.30 

5.10 

5.50 

íi.25 

7.05 

7.40 

: 8.20 
; 8.55 

As'passagens serão de 200 réis por 

socçfto, sendo a 1." até a Ponte-Grande 

o a J." da Ponte-Grande a San fAnna . 

Só sorüo validos na secçilo do Suut'-

Anna os passes emittidos pela Com-

panhia São Paulo Constructorn. 

28 de abril de 1893. 

O director-gerente, 

1 0 — 8 Alberto Calda». 

Da Companhia Ooininorcio o Indns-
ria Saciou ti. para o dia !> do Juttüo. 

A CAn-panhia Pnitllsla do Via»-For-
rens o 1 Ittvlcas co t eçntl o pagamento 
do 47" divitlend », currevpwidonle ao 
se 1 eslre d.i anuo Iludo a ruzdo de 
9 o|o ao anuo. 

A Companhia RiMgint :ni» está pa-
gando os seus tsoupons de u. 1-1, em 
Bragança, no escriptorio d.i Companhia, 
ein S. Paulo, lio Banco d Lavradores 
o no Itio, no Il.tnco Uuião do Credito. 

A Companhia Upten Importadora 
pana o dlvidoudo corrospondente ao 
anno passado, a razüti do 10 1(2 o|o. 

Ossynd ico ; dii massa fallida J u l i n 
do Sou/a, estão distribuindo o segundo 
ra'elo(/e 10 op> sobre os crodilos rooo 
nbecidos. 

P a u t a 

Pauta si-uiannl da Alfândega c ltocobe: 
tloria de Rendas, de 8a 13 do correnlo-
Cafó bom 1J190 ki o 
Caté escolha S700 i 

P a p e l u x i e i l a 

As notas do govorno do 1ÜOSHOO o 
500SD0I) dit 5> 09taiupa o Ijuaosquor sé-
rios, as ite .MIS e 200J da (i • estampa o 
as 20,1 d.t 8Üo trocadas no I lan 
co da Republica d" Brazil e no Bati 
co í ln iáo tis S. Pauln , som desconto, 
ate :fi) do Junho próximo futuro. 

As te tas du 2(1081100 da 5" ostampa 
não iem mais valor. 

As notas do l,1oOO o TIOJOIO da 5" os-
tampa do Tliosouro Nacional «So trti-
cad is na Ctuxa do Ainorfzaçru», do 
accordo com a tabolla soguinto : 

I ÍMKJ | !.st»IM> | r><>$IMM> 

Janoiro 
Fovcr-iru 
Mat^o . 
Aorit . . 
.M tio. . 
Junho . 
J u l h o . 
Agosto . 
Sotânihro 
Oaiitbrt) 
N tvtMtibro. 'Jll 
Doztnnbro. 95 

10./. 

Ou » 
05 » 
70 u 
75 » 
HO » 
Sõ ,, 

'eut (100 "OSOOU 3I1SDIK) 
l.-> • 550 S?JV)'i 27S500 
r,i o r,oo XiH 0 ' 25S000 
55(1 450 j-ioriou 22J5 0 
ooo iiiti ::ii<|ii:ii) Susníx 

(i-Vi :i5n 3',15'in 17Sõti0 
701) :|IK) Mü8"00 írujnoo 
75O;°50 37J50 I ISS500 
SfKJ|2(lO iOfIOOO IU30DD 
850 150 423500 7S5IK) 
'.>• XJ1100 I5300) 531XK) 
9501 50,473500 23500 

CAAIIUO 

j?. Pi ulo, 10 de maio de 1893. 

As ta<aa afllxadas hontein pelos ban-
cos fotiiut as segnintes : 

LONOON B.\N'K 

a 9) dias ã vista 
•ondres 11 l / i II 1 4 
Paris x:ii) b-ts 
Hamburgo 1.025 1,017 
I t i l h 813 85! 
Lisboa e Porto . . . 416 
New-York 43 toO 

COMMEIICIO E INDUSTRIA 

I.01) dros 
Pali.s 
Hamburgo 
1' n lugal 

i l i a . 

II I/.' 11 1/4 
829 839 

i.Oíõ l.t>3> 
430 
811) 

C O A l i U E H C I O 

A s s c m l i l é a s j p - r a e s 

E >tão convocadas assombléas goraes: 

Da Companhia Mogyani , para o d:u 
l i 

Da Comptinhia Vi l la Mayr ink , para 
o dia 15. 

Da Companhia C F. 8. Paulo a San-
to Amaro, p ira o dia 30. 

Do Banoo'Hypotliocarlo de S. Paulo, 
para utlia 22. 

tJiltTISIl IIANK 

Londros 11.1/8 111,8 
Paris 8;iU 849 
Hamburgo ] .U.'! 7 Lu 17 
I t á l i a . . . . . ' — 
Now-York — i;,H5 

C. CLTRS T'A VV ['. 

Lont ios 11 3 8 II IjH 
Paris . . . 85i 
Ilattiburgo I.o5:í 
It.tlia (saques)... H18 

(vales)... 85S 
Lisboa o Porto.. 118 
Portogul [villas) 422 
l l e span l u . . . , , . . s:is 

O Lundon e o C miinoroio e l u dus . 
tri.i iilllxir.im pala tu nliã a taliella do 
11 t|-.', qiio porinanoc'ti sem alteraçã 1 
t6 o techar do tnorcad ». 
() li tncu de 8. Paulo não teve taxa 

filt-ial e os outros cuitso varam a la-
bella dt ve.-pera. 

No c irrer 'Io ili.t elf ictnaram se 
lr.in«ai T'OI5< 11 II ii|l(i, pai i icu la im»nto, 

o lit tl 1 -k olV recia a Ia* . do II l|2, li-
niil uni ,- se á lartin a s.tcc.tr pela tabeliã 
adout.ida. 

Foi rogular o movi rento, c o mer-
tlo 111 ulu\e-8o llrtuo ti em a:tt . 
E01 Soitos re*.li aram s- tr.inaac-

çõos do pap I particular a II 3|t. 

T u l c < i r a m i n a s 

nin, n 
Cambio a II 1/2 lirnie. 

S.iSTOS, 'I 

CA FÉ 
Entraram . . . . 
Vender'in-se . . . 
Pr jço 
Despachado . . . 

Sobttranu». 21310 1. 
Morcatlo flrme. 
Ctintiuuaiu d-preel nlos os catés bai-

xos, holfrendo fui te rcdllcçilo 111 cl.tssi-
lica<;no. 

A \le/a tio Rendas, M 3W$807. 
i.t mbio Ii /2. 

l ' ' n i l i a r c a i l ( ) iM ' s 1I0 m o z <li 
m a i o <!<• IU!>:| 

8.5115 saecff 
2ti 000 » 

12350 1 a 123H0I 
3.891 

Scs. café 
NAII.MANS, (IFPP & c. 

Para Londros 3.382 

11 l lambu go 2.25o 

COMPANHIA I.ACF.rtUA 

» Antuérpia 5.53o 
n Hamburgo 2.'>.'5o 
» Ilavro o Opção õ'.o 

TIIEODOH Wlt.LK & C. 

» I l imburgo 2 . 0 0 0 

JOHN mtADSlIAW & C. 

» Antuor|iia 55s 

ED JOlINSTON & C. 

« Hamburgo 7 3 0 

ZRITLTENNF.R, BUI.OW & C. 

» Hamburgo 091 

» 11 ivro o Opção 5oo 

00F.T7. IIAVN & r . 

v Hamburgo 519 

NOSSACK & c . 

11 Hamht fgo 4o 1 

.. I l av t o o Opção t.Ooo 

AUGUSTO LEUBA & C, 

11 l lavro o Opção 25o 

nUABQUF. & O . 

11 Itavre o Op j ã o 13o 

2o.081 

• S A I 1 I D A S • 

Para Europa: Srs. café 
9 .410 
8..1SJ 

V a p . i n g . Trcnt 
V a p . al i Ilaparica 
Vap . fr. V í l íc 1I0 Sn 11 Sicotas 3.8Í0 

5o.081 

C o l a ç õ e s 

Soberanos 
Vend. 

213500 
Comp 

Acçors 

Companh iKS • 

2003 Pau l i s t a , t n l eg r . 2653 2003 
I d o 111 c o m J1° /« 508 48g 

Mogvana , integr. 2-2'S 2008 
I d em c o m 80 "/„ 1003 1703 
Centra l Paul is la M03 
M e c h a u i c a I m p o r l . 15 '3 
Oes te Agrícola 703 
L u z S tea r i ca 1003 

Su l B r a z P c i r a 8)1,4 

Cliristi'IT't! i i S t npako lT Ht'3 
F a b r i P a u l i s t a n a 40.3 
I n d u s ; r t s l do S. P a u l o 4"S 

Bancos : 

Cred i to 1 le d , car t . I i vp . I9S3 181) 

C m 20 »/o ío3 — 

C a r t cu r t i u . 19 (3 1803 
C o m '20 •/„ 103 — 

Lavradores l c l j — 

C o m t u e r c i o e I n t l . 151)3 I4(>3 
L o n s t r u c t o r c Ag r . — 703 
ô . P a u l o t0"8 — 

I.ETRAS nyPOTHECAIlIAS 

B a n c o de C . Ite.il 76,3 713 
U n i ã o eo i 5113 
I i i t c nd . M u n i e i p . 803 783 

APÓLICES 

D o E s t a d o l .0.103 __ 
Gernos l.o?03 — 

OEUENTUHES 

Viação P a u l i s t a 7u j — 

X o l i c i a s m a i - l l i i i i u s 

VAPOItES ESPERADOS NO RIO 

10 Santos BiUa. 

11 Santos, Dclambrc. 

VAPORES A SAIIIR 110 niO 

10 Portos do Pncilleo, Chantruj. 
1(1 Rio da Prato, Congo 
10 Santos, Parahybà. 

G ê n e r o s p a p a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 2503 a 2SI.-). 
Arroz do Iguapo. sacco, 303 11 :il,5. 
Banl ia Alvos, Itilo, '?3i0n a ?33JO 

«Mai isUuyii 13700. 
«Matarazó» 13000 

C i r n o soou l i It. . Orando, 13200 
Cnngica, 80 litros 253 a .'03. 
Cobolas, cento, 63000. 

Feijão mulu i inho, 100 litros ?0S o 
2?3. 

Dito. novo, 2i3 e 273. 
I t o i n proto, 1 O l m o s 2 i 3 a ?S3. 
Fumo suporior, 1 kil 1, .'$'> a ?37tH. 
Farinhalespoclal . leo litros, :ij3. 
Idetn 1I0 Santo Amaro, 203 
Idotn do 2>, 100 litros, 103000. 
Idom do Santa Ca thar ina , 8.) litros. 

103 a 173000. 
Far inha do mi lho . 213 a 2S.3 
Gal l inbas, um t 23.710 a 33'XX). 
Mi lho 10J l i tros. 103. 
Mat ta J&JO a 87<ri. 
Ov.is, dúz ia . 23001 
Por 't, um, 123 a 153. 
Q ini j is. um. 23501 a .13000. 
Toucinho l ó k i k s 18í)u:0n 193'H)0. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Proço ilos genoros OTÍS procurado.-
-io 11 wtso tnorc ido o tio interior : 

\zoite li no de l.iicc.i, lilro 231)11(1 
•SrjHl. 

Dito de ("ien va. litr-> l|0>t a is«.*i 
Oito em qnarl da 240S a "fiilj. 
nito em Mi-i.t qttattida 1>S a lüui 

" r i s de liitiio orl do. kil IJ811 
•33 ""O 

Fernot branca 3(53 a f 3. 
Massas sortulas de Gounv.i ! 15 .110ÍID!> 
Morladellfi cm laias de joO grnmina 

19:0) a 18300. 
Dita cm laias de IDO ír.inim .s 700 -o-
Oneljit Parinezão de 1' kilo ilOim * 

IjjOOO. 
Stnch llsli, kilo ISIoO a 135CO. 
Vinho Toscam) em quariola, 20')A a 

\ iiibo Toscano 1 \1 qu.irlola, 110$ a I "OS 
Vinho Meridional,quailol.i, I903a220s 
Vinho llarhera, quartola, tísos a 31IIJ; 
Vinho C.hiant) em quarloi», .'iãS a 30~ii 
Vinho Toscano Alleaticn, em quarirdu 

200$ a 2?(l$. 
Vinho Liilanti, em fr.is-os, Marchise 

imoea neara, caixa de l i frascos de litr 
10$ a 35$. 

Vinho Chiauli, com 30 frascos do 1/-
litro, 55J a fios. 

Vinho Moscattn espainaule, marca 
Branco, 55$ a 60J. 

Vermouth K. Mat tinazzi ít C.1 2->» a 
>58. 

Vermouth Fralell i (inicia,2-'3 a 323 
Verinoutü de outras marcas. 213 , 

22SOOO. 

. M e r c a d o F r a n c e z 

Azeite Plagniol, cm litro, dnz. 123 > 
603. 

Em 1/2 litro, 223 a 303. 
Agua de Seltz, 1«3 a ?2L 
Ameixas, laias, ISOOi) a 23000 
Benedlctinos, w-S a H3J. 
Biscouio Ltoix Porrv, 3J010 a 3J200. 
Camarões em laias dúzia ?03 29<i 
Cognac Jules Robiu, 33$000 a 426000 

liisenlt, 173 a 393000. 
Maria Urisard. 753 a 8õJ. 
Fina C.bampagiie, 553 a 50J, 
Cognac Marsaud , 343 a 3IÍ3. 
Duthi loy, 953 a ÍIOS. 

j |^ " * L conhecidas no mercado 

c.nrvejit, tluzia, I8J000 lõSüOO 
l.liartreuse, 903 1003000. 
f i iampagne,Viuva l l l iquol. l lõS a lass 
Licor CacâO, 583 a 60J. " 
Oenehra, SJI a '213. 
Manteiga, kilo, 4S600 a 53000. 
Mostarda aortida, I '3 a 12,300. 
Petit-pois. 130U0 a 13200. 
Bhuiu da lamaica, 459 a 503. 
Vcllas, 21g a ?8,3 
Vinho Lormout, 203 a 213. 
llordeanx d. 111., 153 a 203. 
Vermoulh francoz, 283 a 

G e n o r o s l ' o r l i i ( | u c z c s 

Atacado c a varejo 

Azeite doce, litro 23300 a 33000 
Amêndoas 1331*» a 2300,) 
Alplste, kilo 8700 a JOIK) 
AIIIOS, caixa 303000 a 3531*10 
Batatinhas, caixa 7S0O0 a 830( o 
Colorau, laia 931)00 a 10J900 
Cebolas, caixa 203000 a 2IJ000 
Fructasem latas 1S'200 a 13500 
Figos, 15 kilos 148000 a 16S000 
Marmellada, lata 13211o a 13100 
Mas-a de tomate, libra 3"Vi a 131)00 
Noze-, kil.1 lg'00 a 2sono 
Passas, em 1|l, ar. MSOK) a 1631100 
Sardinhas, barril 213000 a 253000 
ltlem em caixas a 383000 
Idrm em salmoura, laia 63000 a 73000 
Mnl ioó í i Porto pipa 7003000 a I.OO1131KJO 
1 ilibo Virgem, ;ip,i l íusoio a 40(13000 
! • : Mosealel c . 403000 a 60800) 
bi 11 \,:rde, pipa 3503000 a 1003000 
1 iem branco, pipa 45 ijoOO a MosooO 
Vnatír caixa l»SM«tii » 181110,) 
Idetn ri,111 cm caixa 20g000 a 213001.' 
ltlem Portu regular em 

caixa WSOOO a 58300o 
IdiMii bom em caixa 583000 a 503000 
iilciti superior, caixa 45S0U0 a 605njo 

. ! ( i n l a ( l o n i m c r e l a l 

SESSÃO DE 8 I)E MAIO 

Presidente, A. L. Tavares; secretario 

dr. J . A. de Andrndo; deputados C. J . 

do Sampal >, C. P. Viamm o J . C, Mar-

tins. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: - De Paria & Brito, 

Lanhoso & Barroto, negociantes nesta 

praça, e Perrfio & Ribeiro, da praça tle 

Santos, requerendo nrchivamento do 

seu- comtractos soelnes.—Archivein-se, 

—Do Silveira. Ferreiia & Comp., da 

prnça tle Taubalé. requerendo para 

idêntico fim.—Tendo «ido cumprido o 

despacho anterior, archive-so. 

De Rocha Paranlios S Comp., desta 

praça, fazendo igual pedido.—Não com-

pete a esta j un t a o archivaniento do 

contrncto por sua natureza.—De L. do 

Mattos & Comp., da prnça do Santos, 

e Joaquim Teixeira das Noves, da prnça 

de S. .iolio do Rio Claro, requerendo o 

registro tle suas firmas eommerelaes. 

Registrem se.- De Joaquim Teixeira 

das Neves Júnior , do Rio Claro, pedindo 

para idêntico flui.—Provo os requisitos 

allegudos na declaração. —De J . Tiienn 

X Comp.. desta praça, requerendo o re-

gistro do titulo tle nomeação do sr. 

Carlos de Oliveira Campos para eai.xei-

ro ilospnchauto do sua casa conuuercial. 

—Registre-se. 

De Soares de Medeiros & Comp., Ro-

que Jún ior & Paes, negociantes tlu praça 

de Santos, requerendo para idêntico II111 
sobro os títulos dos srs. Francisco P l í-

nio dos Santos o Antônio do li iz • .I11-

nior. Reconhecidas as llriuas das no-

meações registrem se. 

Do Soares do Medeiros & Comp. , da 

praça de Santos, requerendo a esta 

Junta mandar dar baixa 110 registro do 

titulo de nomeação du seu caixoiro des-

pachante .Indo Paes Machado. Não lia 

que deferir. 

De Lanhozo S Barreto, desta praça 

roquereud ) A Junta, mandar appensar 

ao .""ii contracto social o iidditanieuto 

quo fizeram substituindo os aits.3". I" 

e 5" do referido contrncto.—Como re-

querem. 

Do Theodulo Cruii Baptista, tlu S. 

João 1I0 Rio Claro, pedindo o registro 

da nu to ''snção que lho deu .Je-nino 

Antoiii 1 Hiiptlsta, para > immerclar em 

seu próprio nome. f o i u i rcqnor. 

I ' Joaqu im Teixeira das Neves Jú-

nior, il.t p.-aça do Rio Claro, pedindo 

ser nduii l l ido A m itricuia dos coinmer 

cioutes. —(Adiado). 

D.t Companhia 1'íiuli-la dn Materiacs 

Para ConstnieçSo, requerendo archiva-

incuto da certidão da neta da nssomblfoi 

geral ordinária realizada a 11 do Abril 

llutl", na qual opprovoti as contas da 

Dii'ectoria, o o relatorlo do mino do 

1892, c bom assim o folheto que con-

tém o relatório, contas o parecer do 

Conselho F isca l .—Da mesina compa-

nhia, requerem! 1 archivaniento tia cer-

tidão da neta da nssemblóa geral ex-

traordinária realisada a 14 de Abril 

findo na qual alterou alguns artiges 

de seus estatutos. -Aichiveii ' s 

Do Banco d > Commorclo e !m'n Iria 

tle S, Paulo, requerendo archivaniento 

do exempl ar do Diário (If/irial d» 1(| 

de Abril Iludo, noqiiiil vem publicada a 

nela daAssomlilén Geral oiilinnria dos 

accioni.-tas. elTectunda em 27 de Março 

do corrente anno. — Archlvc-se. 

RECTIFII'AÇÃO 

As firmas G. Muller & Comp., Ricar-

do Noschald & Comp., Alhennaz, Monte-

negro & Comp., o Matta Machado & 

Comp. requorernm archivaniento tio 

seus contractos sociaes, e não de (lis-

trados, como por engano typographico 

saliiu publicado no Diário Of/icial do 

2 do corrente. 

sou com singulares precauções 
11 um canto tia temia o fardo 
<iue trazia. 

—Estamos bem sós aqui ? — 
perguntou elle. 

-Estamos, e pôde falar sem 

receio. 
Bolton lançou ao joven liolie-

mio um olhar claro e profundo 
e perguntou-lhe: 

-—E's amb i c i o s o " ? 

—Como 11111 filho de rei. 

—Ambicioso para ti e para 

os teu» ? 
—Oh ! descance!— disse or-

gulhosamente o «zlngori» — se 
eu algum dia reinar 11a minha 
tribu. os filhos da Bohemia nfio 
continuarão a ser cftes que to-
dos repellem com o pé. 

—Pois bem !—disse Bolton. 
ouve-me com atlenç5o. 

—8upp<5e <|iie alguém faça 
duma creança da tua tribu, de 
uma crermça de tres ou quatro 
annos de eilade, o filho de 11111 
lord: que essa creança, que te-
nha tido por mãe uma bohemia 
cuja primeira infanciu t nhfi tido 
por theatro o deserto, se torne 
algum dia um bello fidalgo, um 
nobre par da Inglaterra... 

—Zomba de mim, disse João 
da França, com frieza—o que 
me diz é impossível. 

-Mas, se isso pudtsse acon-

tecer ? 
-Oh !—disse o «zingarb, cu-

jos olhos brilharam como duas 
estreitas 110 céu negro --se isso 

pudesse acontecer, creio que 
verteria por elles meu sangue 
até á ultima gotta, e que toda 
a minha intelligencia e todo o 
domínio que exerço sobre os da 
minha raça, seriam consagrados a 
fazer desse filho da nossa tribu 
o primeiro fidalgo da Inglater-
ra. Desejaria eu que elle fosse 
entre todos o mais brioso e rico, 
que fosse o maior e mais temido 
dos seus eguaes. Desejaria ía-
zel-o rei! 

—Pois bem, disse Bolton, se 
eu te viesse dizer: Isso é pos-
sível ! 

— Cale-se — murmurou João 
da França—que me faz enlou-
quecer. 

Bolton levantou-se e foi pe-
gar no volume mysterioso que 
tinha pousado, ao entrar; collo-
cou-o sobre a cama do ferido e 
abriu vagarosamente o manto 
que encerrava o cadaver duma 
creança. O «zingnri» soltou um 
grito. 

—Am ri!—disse elle—o filho 
de Cynthia! 

— Não — respondeu Bolton, 
nfio é o filho de Cynthia. 

O filho de Cynthia está vi-

vo. 
—Mas a semelhança é tama-

nha que tu te enganaste, como 
toda a Inglaterra se enganará. 

— Sabes quem é o pae do fi-
lho de Cynthia ? 

—Sei — respondeu Jolío da 
França; minha irmã não tem 

segredos para mim. O seduetor ^ —Eu bem sabia, murmurou 
de Cynthia, o pae de seu filho, Bolton, que João da França se-
chama-se lord Asliburthon e é 
governador das Índias! 

—Pois bem ! disse Bolton, es-
ta creança morta chamava-se 
esta manhã Iíogerio, marquez 
de Ashburthon, único filho e le-
gitimo herdeiro dum par de In-
glaterra. 

— Sabes, acciescentou elle, 
olhando para João da França, 
como se chama agora'? Amri, 
filho de Cynthia, morto esta noi-
te da picadella dum réptil. 

O joven bohemio tinha em-
pai decido; violenta luta se tra-
vava 110 seu coração. 

—Sabe, disse elle, que isso 
pôde causar a morte de Cyn-
thia ? 

—Ora ! respondeu Bolton, a 
mãe dum par de Inglaterra não 
morre. 

I —Não me tentes ! murmurou 
'João, em voz surda, 
j —Quero fazer dum hohemio 
um poderoso fidalgo, quero rea-
lisar o teu sonho ! 

—Pois bem ! exclamou João 
da França, saltando fóra da 

lia a nosso favor! Vamos! O 
marquez Rogério só morreu pa-
ra seu pae e para mim ! 

V I I I 

Um raio de sol penetrando 
na barraca da rainha Cynthia, 
despertou a rapidamente. 

Tinha ella adormecido sonhan-
do para o seu bem amado filho 
um futuro feliz, e o seu sonho 
tinha-se prolongado durante to-
da a noite. 

Ao abrir os olhos, viu João 
da França sentado á porta da 
sua barraca. João da França 
sorria-se e não dava signaes de 
soff cimento. 

—Ali ! irmão, disse-lhe a bo-
hemia. se soubesse» que sonho 
tive! 

—Que sonhaste, irmã ? 
—\'ia 110 meu sonho o meu 

Amri grande e forte. Era elle 
homem feito e bello como 11111 
deus. 

-Sei o á ! 
-Mas, cousa extraordinaria! 

cama; castigue-me o inferno se não estava vestido como os h o 
faço mal! ; mens da nossa tribu; trajava 

—Da me esse cada\er e es- j antigos vestidos bordados, tinha 
pera me fóra do campo. Eu só á cinta uma espada de fidalgo e 
posso entrar na barraca de' chamavam-lhe «vossa graça»! 
Cynthia e roubar a creança, sem | —Deveras? perguntou João 

; despertar os seus dous guardas, da França, 
dous enormes cães que de certo j —Pobre pequeno!' disse a 
o devorariam^ 1 joven mãe correndo para o ber-

ço 110 qual 11a vcspua, á r.oite, 
tinha deitado seu filho. 

Mas de repente recuai soltan-
do um terrível grito. A crean-
ça estava mais fria do que o 
mármore e Cynthia desespera-
da exclamou fóra de si: 

-Meu filho está morto! 
João da França esperava essa 

explosão de dòr, porque pegou 
na creinça e disse-lhe: 

—Olha bem para elle! não 
é teu filho? 

E descobriu-lhe o braço es-
querdo. 

—Bem sabes, continuou elle. 
que Amri tinha traçado no bra-
ço o triângulo cabalistico. Esse 
signal é eterno. Pois bem, onde 
está elle ? 
• Os olhos duma mãe não se 

illndem por muito tempo. 
—Não; disse ella, não é meu 

filho... mas... meu filho ?... Onde 
está ? 

E a sua voz era angustiada. 
—Teu filho, repondeu João 

da França, estí a estas horas 
envolvido em rendas, deitado 
numa rede coberta de gaze, e 
o seu somno é refrigerado pelo 
leque dum escravo. 

—Meu Deus, que queresdizer? 
—Quero dizer, continuou João 

da F; a iça, exaltundo-se gradualj 
mente, que teu filho tomou o 
logar da creança morta e que 
se chama hoje o marquez Ro-
gério dAshburthon. 

Cynthia caliiu de joelhos e 

duas torrentes de lagrimas lhe 
soltaram dos olhos. 

—Teu, filho proseguiu Jo io 
da Fiança, será um grande fi-
dalgo, terá milhões, cavallos de 
pura raça, e será par de Ingla-
terra. 

—Mas está morto para mim 
—exclamou a pobre mãe em 
voz afflictiva. 

— Nem para ti nem para 
mim, porque o seguiremos passo 
a passo, protegendo-o e servin-
do-o, velando por elle a toda 
hora, e admirando os seus tri-
umphos e a sua gloria. 

Cynthia chorava e não res-
pondia. 

De repente levantou-se com 
os olhos brilhantes de paixão e 
agarrou no braço tle João da 
França: 

—Quero o meu filho, bradou 
ella, restitue-me meti filho. 

Mas .João da França deixou 
cahir sobro ella es3e olhar do-
m nador que fascinava toda a tri-
bu. 

—Se eu t'o restituisse, res-
pondeu elle, havias de m'o cen-
surar 11111 dia e derramarias la-
grimas de sangue... 

Cynthia curvou a cabeça e 
chorou silenciosamente. 

Então João tia França con-
tinuou: 

— Disse-te que o acompanha-
ríamos por toda aparte e cum-
prirei a minha promessa. 

Se íór preciso, morreremos 

por elle. Se elle tiver precisão 
dos nossos thesouros, gastal-os-
emos. 

—Os nossos thesouros?— mur-
murou Cynthia, qne julgou que 
seu irmão tinha enlouquecido. 

— Sim, respondeu João da 
França, porque talvez esta noi-
te possuamos immenso ouro, e 
o universo pertencer-nos-á. 

I X 

Que se tinha então passado 
nessa caverna em que os brah-
manes amontoavam as suas ri-
quezas e na qual uma joven in-
diana, nova vestal, alimentava 
dia e noite o fogo sagrado? 

Vimos entrar os dous sacer-
dotes de Sivah, com as suas 
vestes brancas. 

Ambus tinhi.m visto João da 
França e um destes tirou do 
seio um punhal, emquanto que 
a indiana aterrada ealiia de joe-
lhos. 

—Ali!, disse um dos padres, 
o mortal temerário que ousou 
penetrar aqui vai morrer 

E com efleito curvou-se para 
o joven bohemio adormecido e 
brandiu o punhal. A bailarina 
então soltou um sublime grito 
de angustia. 

— Desgraçado, — disse ella, 
que vai fazer ? não sabe que o 
deus que servimos é o deus da 
morte mas tem horror ao sangue?.' 

(Continua.) 


